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Durante a pandemia de covid-19, diversas pessoas passaram a 

compartilhar seus trabalhos nas redes sociais, especialmente artis-

tas. E dentre deles, no ano de 2020, o Brasil e o mundo conheceram 

João Pedro de Oliveira Mercês, um jovem autista de 20 anos. João 

Pedro fi cou famoso na internet por publicar seus desenhos de cele-

bridades, políticos e fi guras públicas nacionais e internacionais. Na 

foto ao lado, Lula com seu neto Arthur, que morreu aos 7 anos.

JP: Jovem desenhista 
prova que autismo não 
é limite para brilhar
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A concessão 
do Jardim 
de Alah
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STF: limitar 
mandato é 
um erro
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Castro dará o nome de Francisco Dornelles ao 

Centro de Convenções do estado, na Zona Sul do Rio
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Brasileiro preso tentava chegar ao Canadá

PÁGINA 14PÁGINA 3 

Já estão a venda os ingressos 
para as sessões do Vibra 
Open Air, com a maior tela de 
cinema do mundo

Divulgação

Rio pronto 
para receber 
a maior tela 
do mundo
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Divulgação

No telão de 
325m² serão 
exibidos 
fi lmes 
de vários 
gêneros 

Os aspectos culturais da população 
da Zona Oeste pré-urbanização estão 
na exposição ‘Ser-tão Carioca’

R$ 50 mi são 
bloqueados 
de donos da 
123milhas

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 6

Os donos da 123milhas, Augus-

to Julio e Ramiro Julio Soares Ma-

dureira, tiveram R$ 50 mi bloquea-

dos por decisão da 15ª Vara Cível 

da Comarca de Belo Horizonte. 

A ação foi movida pelo Ministério 

Público, que levou em conta o dano 

coletivo ao consumidor.

Odebrecht 
volta ao foco 
com nova CPI

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Verão: Cabo 
Frio terá 
reforço na 
fi scalização

FIFA deixa 
Vini Jr. fora 
do Prêmio 
The Best

PÁGINA 9

A Fifa divulgou os indicados de 

diferentes categorias do Prêmio � e 

Best 2023. Ao todo, 12 atletas foram 

selecionados para concorrer a vota-

ção que defi nirá o melhor jogador 

do mundo. Vini Jr. e Neymar são au-

sências na lista. 

Cabo Frio prometeu intensifi car 

a fi scalização para melhorar o orde-

namento na Praia do Peró na tem-

porada de verão. A promessa foi feita 

pelo governo municipal, durante en-

contro promovido pela Câmara para 

discutir o planejamento da estação.

Passagem de 
cargo a vice é 
necessária?

PÁGINA 7

Renan Calheiros consegue assinatu-
ras para investigar a Brasken, envolvida 
em grave desastre ambiental em Alagoas. 
A Novonor, novo nome da Odebrecht, é 
a acionista majoritária. 

Supremo condena três réus do 8/01

PÁGINA 4

Maioria seguiu relator Alexandre de Moraes. Dois dos acusados de atentar contra a democracia e de depredar 
os prédios da República pegaram 17 anos de prisão, e o terceiro 14 anos. Resta ainda um manifestante 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Dr. Luizinho foi a Brasília e não descansou um 

minuto. Como novo líder do Progressistas, ele 

já está instalado na sala que foi de Francisco 

Dornelles, Arthur Lira e outras estrelas do PP. 

Seguindo o seu jeito cirúrgico de administrar, 

já meteu a mão na massa e está reformulan-

do, fi sicamente, o espaço do partido, no cor-
redor destinado às lideranças. Está cuidando 

pessoalmente dos detalhes. Na foto, exclusiva 

para a coluna, tirada na visita que o Correio da 

Manhã realizou nesta quinta (14), Dr. Luizinho 

rabisca para as assessoras a reforma física 

dos gabinetes, para deixar mais confortável o 

espaço aos seus correligionários. Vale lembrar 

que a presidência da Câmara é ocupada por 

Arthur Lira, do PP, que convocou Dr. Luizinho 

para a missão de líder do partido na Casa.

Cláudio Magnavita

Dr. Luizinho passa a ser a grande liderança do RJ na Câmara Federal 

A cantora 
Ana Cañas 
volta ao 
Circo Voador 
com o show 
da turnê em 
que reveren-
cia a obra de 
Belchior, que 
já é a mais 
longa tem-
porada de 
sua carreira
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Divulgação

O veterano astro Sylvester Stallone 
estrela e produz ‘Mercenários 4’, 
encerrando o ciclo da franquia

Reprodução
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA E ALEMANHA PERTO DE SOLUÇÃO NO RUHR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de setembro 
de 1923 foram: Há boatos de que 
Mussolini anunciará a anexação de 

Fiume no território italiano. Go-
vernos francês e alemão perto de 
chegarem a um entendimento sobre 
a questão do Vale do Ruhr. Na CCJ 

da Câmara, Prudente de Moraes diz 
ser contra o estado de sítio em São 
Paulo. Revolucionários ganham dos 
governistas em Cerca de Pedras.

HÁ 75 ANOS: ISRAEL E ÁRABES PRÓXIMOS DE ACORDO NA PALESTINA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de setembro 
de 1948 foram: ONU deve interver 
na questão entre Índia e Paquistão. 

Henri Queiulle prepara plano para 
equilibrar o orçamento francês. 
Israel e países árabes perto de um 
entendimento na Palestina. Comis-

sões de Constituição e Justiça e de 
Finanças no Sendo debatem a lei do 
aumento do vencimento dos servi-
dores públicos e civis. 

Não é só a USP: outras 34 universidades 
brasileiras subiram em ranking

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

 1-FNDE LANÇA CONCUR-
SO com 100 vagas para cargo de 
nível superior. O certame oferta 
100 vagas, além de cadastro de 
reserva, para o cargo de especia-
lista em fi nanciamento e execução 
de programas e projetos educa-
cionais. O Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) publicou quinta-feira 
(14/9) o edital de abertura do 
novo concurso público para a 
autarquia. A função exige ensino 
superior e a remuneração é de R$ 
7.938,73, acrescido de auxílio-a-
limentação no valor de R$ 658, 
além de retribuição de titulação 
que poderá variar de R$ 1.139,83, 
para aqueles que tiverem pós-gra-
duação, a R$ 2.917,19, para os ser-
vidores que possuem o título de 
doutorado. O concurso público 
será executado pelo Centro Bra-
sileiro de Pesquisa em Avaliação 
e Seleção e de Promoção de Even-
tos (Cebraspe). A prova objetiva 
será constituída de 170 questões. 
O julgamento de cada item será 
Certo ou Errado. Já as provas dis-
cursivas serão acerca de temas rela-
cionados a administração pública, 
direito constitucional, direito 
administrativo ou legislação edu-
cacional. (...) (Correio Brazilense)

2-ABISMO NO STF - Abismo 
entre votos de Moraes e Kassio 
expõe dilema sobre pena a réus 
do 8/1. Por Carolina Brígido. Os 
votos díspares dos ministros Ale-
xandre de Moraes e Kassio Nunes 
Marques, dados no primeiro dia 
de julgamento dos réus do 8 de 
janeiro, são indícios de que o ple-
nário do STF (Supremo Tribunal 
Federal) terá de se debruçar em 
um trabalho complexo: defi nir a 
pena a ser imposta aos condena-
dos. Por um lado, a cond4enação 
do grupo é uma tendência entre os 
ministros; por outro, a pena atri-
buída aos réus tem potencial para 
gerar debate. Moraes sugeriu pena 
de 17 anos de prisão ao réu do pri-
meiro julgamento. Nunes Mar-
ques baixou para 2 anos e 6 meses 
em regime aberto. (...) (UOL) 

3-AFROUXANDO A LEI - 
Câmara aprova texto-base de re-
forma eleitoral que afrouxa legis-
lação. Por João Gabriel e Ranier 
Bragon. Proposta avançou por 
367 votos a favor e 86 contra e  fl e-
xibiliza Ficha Limpa e Lei de Im-
probidade. (...) (Folha de S. Paulo)
  
4-IA - INTELIGÊNCIA AR-
TIFICIAL –  Ferramenta usa IA 
para educar pessoas para comba-
ter as mudanças climáticas. Por 
Rebecca Vettore, Ecoa. Uma das 
soluções criadas para auxiliar nes-
sa missão é brasileira. A cleantech 
Bion, uma empresa que desen-
volve soluções para incentivar as 
pessoas que estão combatendo 
a crise climática no seu dia a dia, 
criou a primeira ferramenta de in-
teligência artifi cial do Brasil orien-
tada à educação climática. Márcio 
Rodrigues, CEO, ecologista e 
Fundador da Bion, explica que a 
ferramenta usa a api (conjunto de 
códigos que permite transportar 
tecnologia para outra plataforma) 
do ChatGPT, que foi modulado 
para se comportar como um cien-
tista, um professor. (...) (UOL)

5-”CADELA” - Promotor com-
para advogada a animal durante 
sessão no AM. Um promotor de 
Justiça comparou uma advogada 
a uma “cadela” durante um julga-
mento na 3ª Vara do Tribunal do 
Júri do Amazonas, quarta-feira 
(13). O que aconteceu: Um vídeo 
que circula nas redes sociais mos-
tra o momento em que o promo-
tor Walber Luís do Nascimento 
diz que comparar uma cadela a 
advogada criminalista Catharina 
Estrella é uma “ofensa” ao animal. 
Caso ocorreu no Fórum Minis-
tro Henoch da Silva Reis, no mo-
mento da réplica de argumenta-
ção. A Ordem dos Advogados do 
Brasil no Amazonas repudiou o 
caso. Catharina diz que foi ofen-
dida e que os juízes não fi zeram 
“nada para impedir”. “Hoje eu 
fui ofendida no meu trabalho, 
enquanto advogada. Os juízes 
não fi zeram nada para impedir. 

Então, aqui a classe unida buscan-
do respeito para que não torne a 
acontecer com qualquer outra 
advogada. Eu realmente não pre-
cisava passar por isso no exercício 
da minha profi ssão”, lamentou. O 
presidente da Associação Brasi-
leira de Advogados Criminalistas 
no Amazonas, Vilson Benayon, 
informou que protocolou o pe-
dido de providências sobre o caso 
no Conselho Nacional do Minis-
tério Público. (...) (UOL)

6-NÃO É SÓ A USP: outras 34 
universidades brasileiras subiram 
em ranking. A USP (Universi-
dade de S. Paulo) subiu para o 
primeiro lugar do ranking QS 
das melhores universidades da 
América Latina e do Caribe. Ou-
tras 34 universidades brasileiras 
também melhoraram suas posi-
ções na lista da QS Quacquarelli 
Symonds, especialista global em 
educação superior. A Universi-
dade de São Paulo havia fi cado 
em segundo lugar na última ver-
são do ranking. A Unicamp, que 
no ano passado estava na quinta 
posição, subiu esse ano para a 
terceira. Unesp, Universidade 
Federal de Minas Gerais, PUC-
-Rio, Universidade de Brasília e 
a Universidade Federal de São 
Paulo também estão entre as que 
melhoraram suas classifi cações 
em relação ao levantamento an-
terior. Ao todo, o Brasil colocou 
97 universidades na lista —mais 
do que qualquer outro país no 
ranking. Dessas, 35 subiram na 
tabela, enquanto 31 desceram. As 
outras 31 universidades fi caram 
estáveis em sua classifi cação ou 
faixa. A partir da posição 150, as 
universidades são agrupadas por 
faixa de classifi cação. (...) (UOL)

7-’CAPETA indo para o culto’: 
evangélico é alvo de hate após mo-
difi cações. A testa com uma cruz 
sobressaltada, os olhos roxos, a 
língua partida ao meio e alargado-
res no nariz. É assim que Adriano 
Lemos, 33, que tem mais de 70% 
do corpo tatuado e um implante 

subcutâneo de silicone, aparece 
em seus vídeos. Além do estilo 
inusitado, o fato dele ser evangé-
lico também impressiona quem se 
depara com o perfi l do infl uencer. 
“Capeta ou anjo tatuado?” - As 
modifi cações no corpo começa-
ram aos 16 anos. Aos 17, ele se 
converteu ao evangelho e passou 
a frequentar a igreja. O fato de ter 
tantas modifi cações no corpo gera 
estranhamento em uns e precon-
ceito em outros. O fato de ele ser 
da igreja, choca ainda mais alguns 
seguidores. Adriano mora com 
sua esposa em Rio Claro (SP), e 
frequenta a igreja Bola de Neve. 
Mesmo recebendo diversos julga-
mentos e comentários preconcei-
tuosos como “o capeta indo para o 
culto?”, Lemos diz que não se aba-
la, até porque, segundo ele, quem 
o julga, não o conhece. Além de 
infl uencer, Adriano é autônomo e 
trabalha como cuidador e passea-
dor de cães. (...) (UOL)

8-TRÊS PIZZARIAS BRA-
SILEIRAS são escolhidas entre 
as 100 melhores do mundo. Por 
Juliana Simon. Três pizzarias se-
diadas em São Paulo estão entre 
as 100 melhores do mundo, se-
gundo o prêmio internacional 50 
Top Pizza, que divulgou seu ran-
king de 2023 quarta-feira (13). O 
ranking completo está disponível 
no site ofi cial. A competição, que 
conta com uma rede de jurados 
globais e é mantida pelo principal 
guia online de pizzarias da Itália, 
elegeu a QT Pizza Bar a 51° me-
lhor, seguida da A Pizza da Moo-
ca, em 85° lugar, e Leggera Pizza 
Napoletana, em 100°. No ano 
passado, a Bráz Pizzaria chegou 
ao quinto lugar na competição, 
mas em 2023 não despontou en-
tre os 100 destaques. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As nossas autoridades mu-
nicipais não se aperceberam da 
importância para a cidade, como 
seu patrimônio imaterial, do seu 
comércio tradicional, atração para 
os visitantes, quando não fator de-
cisivo para uma visita à cidade.

Na restauração, são exem-
plos emblemáticos casas como 
as confeitarias Colombo, Cave 
e Manon, no centro da cidade; 
Cervantes, Bar Bico e Lagoa, na 
Zona Sul, Salette, na Tijuca, e 
até o sobrevivente Lamas, no Fla-
mengo. São referências que man-
têm a qualidade e a originalidade 
do que oferecem  e conhecidos 
em todo  o país.

O comércio de rua relevante, 
em casas de tecidos tradicionais 
como Nuance, Miro, Chamma, 
é ramo em extinção.

Situação singular é a da tradi-
cional Casa Vesúvio, fundada por 
Armando Lauria, com 80 anos, 
e única na venda e fabricação de 
guarda-chuvas, capas de chuva, cha-
péus Panamá e Gelot. E até benga-
las, uma das quais foi dada de pre-
sente ao Papa João Paulo II, numa 
de suas visitas ao Rio de Janeiro. 
Hoje na Rua da Carioca, em fase 
de mudanças que devem respeitar 
a fachada dos prédios  mais antigos.

Recentemente, quando na 
presidência da Associação Co-
mercial do Rio, Daniel Homem 
de Carvalho, ultimava forma-
lizar à Prefeitura a sugestão de 
uma proteção e reconhecimento 
a estas casas comerciais, que se-
ria isenção do IPTU, enquanto 
abertas. Estes estabelecimentos 
sobreviveram às mudanças de 

mercado, às crises, à pandemia e 
ao esvaziamento do centro, neste 
drama em que a população de rua 
difi culta a recuperação desejada. 
São atrações da cidade, como as 
igrejas e alguns de seus hotéis, en-
tre os quais o Copacabana Palace 
é referência.

No mundo todo existe a 
preocupação de manter estes 
estabelecimentos que se consti-
tuem em atração e qualidade com 
história. Em alguns casos, a defe-
sa deste patrimônio vai ao ponto 
de seus imóveis serem tombados 
para impedir a demolição. Estes 
já são benefi ciados com isenção 
de IPTU, porém existem outros 
que não são tombados, mas que 
têm tradição comercial que justi-
fi ca a medida protetora.

Recuperar o centro da cida-

de pede criatividade, inclusive 
aquelas de custo zero, como seria 
o caso do horário comercial ser 
estendido até às 20 horas, com 
policiamento garantido, para dar 
mais vida à área, e valorização de 
seu patrimônio religioso, com 
iluminação e destaque a templos 
católicos, mas também à sede do 
Grande Oriente, o Templo Posi-
tivista, os museus e à Biblioteca 
Nacional, que deveriam estar dis-
poníveis aos fi nais de semana.

Juntar estas coisas todas vai 
animar a recuperação e defi nir a ur-
gência e a importância de se preser-
var e proteger as praças públicas, os 
monumentos e conter o mau uso 
das calçadas para moradia.

Basta vontade política, que 
pode ser despertada pela proxi-
midade do pleito municipal.

Aristóteles Drummond
Comércio é patrimônio do Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Que bom que existe o Correio

Acompanhe sempre as edições do Correio 

da Manhã e seus inúmeros editoriais e matérias 

sobre intolerância religiosa. Parabéns aos envol-

vidos, precisamos de mais veículos de comuni-

cação como o grupo de vocês.

Juliana Oliveira
São Roque - São Paulo

Um julgamento e 
várias discussões

Vinicius Jr. sofre 
injustiça da FIFA

EDITORIAL

Uma das discussões neste 
primeiro ato do julgamento 
no STF dos réus sobre os atos 
de 8 de janeiro na Praça dos 
Três Poderes, em Brasília, foi 
na questão do termo “golpe de 
Estado”. Afi nal, qual a diferen-
ça entre golpe e revolução?

No bom linguajar, golpe 
seria mudar a estrutura polí-
tica de uma nação, sem mexer 
no ordenamento jurídico. Por 
exemplo, quando os militares 
assumiram o comando do Bra-
sil, em 31 de março de 1964, 
eles depuseram o então presi-
dente João Goulart, mas, ini-
cialmente, mantiveram toda 
a estrutura Legislativa e Judi-
ciária. Já quando populares 
tomaram a França, em 14 de 
julho de 1789, toda a estrutura 
política, econômica e jurídica 
sofreu profundas mudanças. 

Contudo, na própria histo-
riografi a brasileira há algumas 
contradições. Em 1930, a en-
trada de Vargas no poder foi 
um golpe ou uma revolução? 
Houve modifi cação na estru-
tura jurídica do país ou apenas 
política? 

Deixando isso de lado, há 
indícios de que os atos de 8 de 
janeiro foram uma tentativa 

de tirar o governo eleito para 
por outro. Ou seja, ninguém 
queria mexer na estrutura vi-
gente, apenas tirar a equipe re-
cém empossada. Investigações, 
como este julgamento no STF, 
averiguam a partitura política 
do ato, quem poderia ter fi -
nanciado e os intuitos poste-
riores a ele. 

As depredações ao patri-
mônio público, invasões em 
locais restritos e monumentos 
histórico-culturais quebrados, 
mostram que a “rebeldia” em 
si foi além dos limites e as pes-
soas precisam ser punidas. 

Ao longo dos demais votos 
dos ministros, o embate fi cou 
mais em evidência no voto de 
André Mendonça, que prota-
gonizou uma pequena discus-
são com o relator, Alexandre 
de Moraes. 

Independente se a pena pelo 
suposto crime venha a ser apli-
cada ou não nos réus em ques-
tão, o item “golpe de Estado”, já 
provou ser espinhoso, gerando 
bastante atrito entre os mem-
bros da Suprema Corte que, 
independente do ordenamento 
jurídico, não podem deixar de 
lado as ideologias sociológicas 
e históricas sobre o termo.

Faz alguns anos que a FIFA 
instaurou o prêmio � e Best 
para defi nir o melhor jogador 
do mundo, tentando tirar o 
prestígio da famosa entrega da 
Bola de Ouro, cuja análise é fei-
ta pela revista France Football.

Porém, nesse tempo, algu-
mas injustiças foram cometi-
das, questionando a credibili-
dade da votação da FIFA, que 
é feita por jogadores e técnicos 
do mundo todo, mas predo-
minantemente daqueles que 
atuam em solo europeu.

Dessa vez, no entanto, a in-
justiça foi completamente inex-
plicável. Isso porque a entidade 
máxima do futebol mundial, 
pela primeira vez desde que 
instaurou a premiação, supos-
tamente não vai levar em consi-
deração a Copa do Mundo, que 
aconteceu entre novembro e 
dezembro de 2022, no Qatar, e 
que foi vencida pela Argentina.

Então, eles divulgaram a lis-
ta dos dez fi nalistas com Lionel 
Messi e Julián Álvarez, e sem 
Vinicius Jr., referência máxima 

do Real Madrid. A surpresa se 
dá porque Álvarez sequer con-
segue manter a titularidade no 
Manchester City, enquanto 
Messi está jogando no quase 
amador futebol dos Estados 
Unidos. Em contrapartida, 
os dois fi zeram uma Copa do 
Mundo espetacular. Mas se a 
Copa não será levada em consi-
deração, o que eles estão fazen-
do entre os indicados?

O único brasileiro que pode 
levar alguma coisa no � e Best 
é o goleiro Ederson, da Sele-
ção Brasileira e do Manchester 
City, que está indicado ao prê-
mio de goleiro do ano.

Beira o inaceitável não ter o 
principal jogador do Real Ma-
drid dentre os indicados, tra-
zendo excelentes números na 
temporada.

Por outro lado, é quase 
um consenso que o norueguês 
Erling Haaland, também do 
Manchester City, será eleito 
o Melhor do Mundo. Mas há 
boatos de que Messi tem chan-
ce. Um escárnio se isso ocorrer.
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 HOMENAGEM A DOR-
NELLES - O governador do 
Rio, Cláudio Castro, já defi niu 
a primeira grande homenagem 
que o seu governo prestará à me-
mória do ex-governador Fran-
cisco Dornelles. O Centro de 
Convenções que será erguido na 
Lagoa receberá o nome do polí-
tico que faleceu no último dia 23 
de agosto de 2023. Em Brasília, 
o Centro de Convenções do Go-
verno do Distrito Federal foi ba-
tizado com o nome do deputado 
Ulisses Guimarães e virou refe-
rência na capital.

O complexo do Lagoon será 
transformado em um moderno cen-
tro de eventos e estará pronto para 
o fi nal de 2024, a tempo do G20. A 
escolha da homenagem a Dornelles 
ganhou aplauso do setor turístico. 
Ele foi ministro e teve o turismo na 
sua pasta, sempre apoiou a ativida-
de no Legislativo e teve como bra-
ço direito Nilo Sérgio Félix, um dos 
maiores especialistas em turismo 
do Brasil. A escolha não poderia ser 
mais exemplar.

 A transformação do antigo 
complexo do Lagoon em um equi-
pamento para o setor de eventos 
resolveu um enorme volume de 
pressão que recaia para o uso da-
quele espaço. Exigiu um pulso 
forte do secretário do Gabinete 
do Governador, Rodrigo Abel, de 
quem partiu a genial ideia de ho-
menagear Francisco Dornelles. O 
presidente do SindHotéis, Alfre-
do Lopes, aplaudiu duplamente 
a iniciativa: “a hotelaria da Zona 
Sul precisava de um centro de con-
venções de porte médio e por vá-
rios anos tentamos uma solução. 
A notícia de que será batizado 
com o nome do Francisco Dor-
nelles merece aplauso pela sua re-
lação com o turismo, mas tam-
bém aumenta a responsabilidade 
da qualidade fi nal do equipamen-
to”, afi rmou Lopes.

NO TRILHO - Nesta quinta-
-feira (14), o secretário estadual da 
Casa Civil do Rio, Nicola Miccio-
ne, foi recebido em Brasília pelo Se-
cretário Especial Marcus Cavalcanti, 
responsável pelo programa de parce-
rias e investimentos da Casa Civil da 
Presidência da República. O objeti-
vo da reunião foi traçar estratégias 
para os estudos do projeto de expan-
são do Metrô no Rio de Janeiro. A 
linha 3 será importantíssima para o 
desenvolvimento da região do lado 
oposto da Baía de Guanabara, que 
até hoje não tem o privilégio de ter 
um transporte de massa.

NETO E FARIA JUNTOS 
NOVAMENTE - O vice-prefei-
to de Volta Redonda, Sebastião 
Faria, confi rmou, na manhã des-
ta quinta-feira (14), que foi convi-
dado pelo prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP,  para compor a 
sua chapa novamente nas eleições 
de 2024. O convite foi aceito. Ou 
seja, o pleito do ano que vem terá 
Neto e Faria na linha de frente. O 

PINGA-FOGO

“A praça é do povo como o céu 
é do Condor” virou um verso cli-
chê devido a incontáveis citações, 
desde quando, nos fi nais do sécu-
lo XIX, foi cunhado pelo poeta 
Castro Alves. Recorro a ele para, 
sem receio de ser repetitivo, tentar 
responder a pergunta: podem as 
praças, parques e jardins, enquan-
to logradouros públicos e bens de 
uso comum do povo, serem con-
cedidos a iniciativa privada ou ao 
terceiro setor sem comprometer 
sua essência de lugar de usufruto 
livre e desimpedido dos desejos 
da população, seja o de nele estar, 
por ele passar ou mesmo nele ma-
nifestar-se sem restrições?

Há mais ou menos meio sé-
culo, o país vem passando por 
importantes mudanças políticas, 
econômicas e sociais, empur-
rando o poder público a buscar 
soluções inovadoras para dar 
conta de suas obrigações e deve-
res. Socorrendo-se de institutos 
jurídicos capazes de ampliar o 
exercício e alcance de suas com-

petências e atribuições, sem abrir 
mão, contudo, das responsabili-
dades legais na garantia do que 
preconiza a Constituição em re-
lação aos bens sobre sua guarda 
ou tutela. Desse modo, conces-
sões, PPP’s, franquias, arrenda-
mentos, etc. passaram a ter novas 
leis e regulamentações e se tem 
verifi cado signifi cativa prolife-
ração delas sobre bens e serviços 
públicos a cargo da União, dos 
estados e municípios. Ao que pa-
rece, vieram para fi car.

Volta e meia, mais serviços 
e bens públicos têm sua gestão 
delegada a iniciativa privada ou 
agentes do terceiro setor. Com 
resultados satisfatórios em mui-
tos casos e verdadeiras varadas 
n’água em outros, demonstrando 
que meio século não bastou para 
dar conta de consolidar tais prá-
ticas por aqui. Há muito o que 
fazer em termos de avaliação e 
monitoramento das práticas im-
plementadas, tendo muito o que 
aprimorar na regulação e fi scali-

zação dos serviços e bem delega-
dos ou concedidos.

Tentando responder objeti-
vamente à pergunta razão deste 
artigo, diria que não só é possível 
como, em alguns casos, recomen-
dável que o poder público, nos 
três níveis de governo, promova 
concessões e parcerias com a ini-
ciativa privada e o terceiro setor. 
Seja para prestação de serviços 
essenciais ou mesmo para a gestão 
de bens públicos de uso comum 
do povo, como praças, parques e 
jardins. Desde, é claro, utilize mo-
delos e contratos que assegurem 
o acesso universal e permanente 
em tais logradouros, preferencial-
mente de modo gratuito.

Há um exemplo recente pro-
tagonizado pela prefeitura do 
Rio que chama atenção pelo ine-
ditismo e alguma ousadia. Tra-
ta-se da concessão do Jardim de 
Alah em fase fi nal de conclusão 
dos procedimentos administrati-
vos. Uma atitude corajosa e ins-
tigante capaz de despertar ques-

tionamentos e polêmicas, mas 
trazendo à tona a necessidade 
de se discutir em profundidade 
o modelo de estado desejado e o 
que de fato se pode implantar.

Cuidar do pleno funciona-
mento de logradouros não é, 
entre nós, nenhuma novidade. 
Rodovias brasileiras convivem 
com pedágios desde os anos 70 
do século passado. Fazer o mes-
mo com praças, parques e jardins 
sem cobrar ingresso, mas viabili-
zando outros meios de captação 
de recursos, pode não só asse-
gurar adequada manutenção de 
tais bens como possibilitar uma 
melhor destinação dos recursos 
sempre escassos do poder públi-
co. O Jardim de Alah pode fi car 
melhor, mais atraente e bem 
cuidado sem onerar os cofres 
da municipalidade. A proposta 
apresentada nos tira da zona de 
conforto e o projeto encanta. Só 
falta agora fazer acontecer.

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Em dezembro de 2022, o Su-
premo Tribunal Federal (STF), no 
julgamento do RE 1276977, ao tra-
tar da “revisão da vida toda,” estabe-
leceu que o segurado que comple-
tou as condições para o benefício 
previdenciário após a vigência da 
Lei 9.876, de 26.11.1999, e antes 
da vigência das novas regras cons-
titucionais introduzidas pela EC 
103/2019, tem o direito de optar 
pela regra defi nitiva, caso esta lhe 
seja mais favorável.

A decisão do STF está penden-
te de um recurso de Embargos de 
Declaração interposto pelo INSS, 
mas é improvável que haja mudança 
no entendimento da Corte, apenas 
uma possível modulação dos efeitos 
da decisão já proferida.

Mas o que exatamente signifi -
ca a “revisão da vida toda” e quais 
os impactos práticos dessa decisão 
para aposentados?

Com essa revisão, o benefício 
da aposentadoria seria calculado 
levando em consideração todo o 
histórico de contribuições feitas 
pelo segurado ao longo de sua vida, 
incluindo os períodos anteriores 
a julho de 1994. Até então, a Lei 
9.876/99 estabelecia, no artigo 3°, 
que para o cálculo do benefício de 
quem já era fi liado à Previdência 
Social até 25/11/1999, seria consi-
derada a média aritmética simples 
dos maiores salários-de-contribui-
ção, pelo menos 80% de todo o 
período contributivo a partir de ju-
lho de 1994. Isso signifi cava que os 
valores de contribuições anteriores 
a essa data não entravam no cálculo 
do benefício.

Já para aqueles que ingressaram 
no regime da Previdência Social a 
partir da publicação da referida lei, 
o valor do benefício seria calculado 
pela média aritmética dos maiores 
salários-de-contribuição corres-
pondentes a todo o período con-
tributivo, conforme o artigo 29, I e 
II da Lei 8.213/91. Isso criou duas 
regras diferentes para o cálculo do 
benefício: uma transitória para os 
segurados que já estavam no regi-
me até 25/11/1999 e outra defi -

nitiva para quem ingressou depois 
dessa data.

O cerne da controvérsia en-
frentada pelo STF, portanto, era 
defi nir se o segurado do INSS que 
ingressou no sistema previdenciário 
até a publicação da nova lei poderia 
optar pelo cálculo de seu salário de 
benefício, com base na regra defi ni-
tiva prevista no art. 29, I e II, da Lei 
8.213/1991, quando esta fosse mais 
favorável do que a regra transitória 
do art. 3º da Lei 9.876/1999. O 
STF decidiu que o segurado pode 
optar pela regra de cálculo mais be-
néfi ca.

Entretanto, essa decisão não se 
aplica a todos os segurados, sendo 
importante observar determinados 
requisitos e analisar o caso concreto 
de cada um, além da óbvia existên-
cia de contribuições anteriores a 
julho de 94.

A primeira questão a ser ob-
servada é a decadência. O artigo 
103 da Lei 8.213/91 estabelece 
um prazo de 10 anos para a revi-
são do ato de concessão, contado 
a partir do primeiro dia do mês 
subsequente ao recebimento da 
primeira prestação. Além disso, o 
prazo limite da concessão do bene-
fício é 2019, de acordo com o art. 
26 da EC 103/2019, que alterou a 
forma de cálculo dos benefícios até 
que uma nova lei o discipline.

Outra questão relevante é que, 
antes de entrar com uma ação, o 
segurado deve realizar os cálculos 
para verifi car se, de fato, obterá 
alguma vantagem fi nanceira com 
a revisão. Em muitos casos, os tra-
balhadores têm salários menores 
no início de suas carreiras, que au-
mentam ao longo do tempo. Nesse 
cenário, a revisão pode não resultar 
em um aumento do benefício. No 
entanto, essa não é uma regra geral, 
e é fundamental que cada caso seja 
analisado por um especialista, que 
possa simular um eventual novo va-
lor de benefício com precisão.

*Procurador Federal 
aposentado e Advogado. E-mail: 

coutomarcos1961@gmail.com

Marcos Couto*

Revisão da vida toda

Caso venha a ser aprovada, a 
proposta de  criar mandato de oito 
anos para ministros do Supremo 
Tribunal Federal consagraria de vez 
a politização e a partidarização da 
corte. Para manterem a toga, inte-
grantes do STF teriam que, a cada 
oito anos, submeterem-se a uma 
nova arguição pelo Senado.

Ontem, Cláudio Magnavita 
noticiou em sua coluna no Correio 
que a Proposta de Emenda Consti-
tucional que propõe a mudança, de 
autoria do senador  Styvenson Va-
lentim (Podemos-RN), já recebeu 
o apoio de colegas da oposição.

Todos podemos divergir de 
decisões judiciais, é compreensível 
que simpatizantes do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro estejam irritados 
com medidas tomadas por minis-
tros do STF. Mas isso não pode 
justifi car algo tão drástico como o 
fi m da vitaliciedade dos ministros.

Princípio constitucional, o ca-
ráter vitalício de todos os juízes é 
uma garantia da sociedade contra 
pressões que eles possam sofrer. 
Magistrados também não podem 
ter salários reduzidos; a determi-
nação para que sejam trocados de 
posto só é admissível em casos mui-
to especiais.

Interesses políticos já compli-
cam a escolha daqueles que exer-
cerão a magistratura a partir da 
segunda instância (a entrada na 
primeira etapa é por concurso pú-
blico). Quem está disposto a ocu-
par uma cadeira de desembargador 
tem que gastar muita lábia e solas 
e solas de sapato para conseguir 
apoio de outros magistrados, de 
parlamentares e do governador ou 
do presidente da República. 

Um processo que se torna ain-
da mais complicado quando o que 
está em jogo é uma vaga em tribu-
nal superior: o viés político fi ca 
ainda mais evidente, os indicados 
ainda precisam ser aprovados pelo 
Senado.

Os erros e pedaladas proces-
suais da Lava Jato colaboraram 
para aumentar o peso político 
dessas escolhas — afi nal, nenhum 
senador quer ser condenado. O 
impacto das prisões ocorridas no 
rastro da operação fez com que, já 
há alguns anos, qualquer indica-
do a ministro de tribunal superior 
tem, ao ser sabatinado, repetir que 
não vai criminalizar a política, que 
é garantista.

O processo de indicação desses 
futuros ministros é longe de ser algo 
perfeito, mas, pelo menos, refl ete 
uma certa tendência da sociedade 
que elegeu este ou aquele ocupante 
do Palácio do Planalto. Presidentes 
mais progressistas tendem a esco-
lher ministros à esquerda do espec-
tro político; conservadores optam 
pelos que estão à direita: a mistura 
é importante.

Essas indicações não necessaria-
mente amarram o comportamento 
dos ministros. Kassio Nunes Mar-
ques e André Mendonça à parte, 
não é incomum que integrantes do 
STF votem contra os interesses de 
presidentes que os escolheram, é só 
ver o que aconteceu nos casos do 
Mensalão e da Lava Jato.

As presenças no STF, ao longo 
de muitos anos, de ministros de 
diferentes tendências — e, espera-
-se, de representantes da diversida-
de que existe no país — ajudam a 
compor um tribunal que, de algu-
ma forma, refl ete as mudanças e 
preferências da sociedade. 

A exigência de uma arguição 
periódica atrelaria os ministros aos 
senadores; os juízes virariam repre-
sentantes desses parlamentares no 
STF, não poderiam contrariá-los 
durante o exercício da magistratu-
ra. Seriam como políticos que de-
vem satisfações aos seus eleitores. A 
mudança seria boa apenas para os 
integrantes do Senado que, assim, 
teriam quase uma garantia de im-
punidade.

Fernando Molica

Erro supremo

Conceder os cuidados sem perder o zelo

Cláudio Magnavita

Dr. Luizinho já meteu a mão na massa e rabiscava o novo layout da liderança do 
PP na Câmara quando recebeu a visita do Correio da Manhã no seu gabinete, onde 
já colocou uma bandeira do Rio. Detalhista, ele já solicitou uma terceira bandeira, a 
do Progressistas, igual à que tem no seu gabinete na sede do partido no Rio

nome de Márcia Cury, direto-
ra do Hospital do Retiro, que 
chegou a ser cogitado como 
vice de Neto, desandou.

 TRADIÇÃO NA POLÍTI-
CA - A campanha eleitoral em 
Barra Mansa deve acontecer nos 
mesmos moldes dos pleitos an-
teriores: acirrada. Duas das fa-
mílias mais tradicionais do mu-
nicípio estarão no páreo: a do 
prefeito Rodrigo Drable, do 
Pros, e a do vereador Daniel Ma-
ciel, do PP, pré-candidato à pre-
feitura, com apoio do seu pai, o 
advogado Ricardo Volpe Maciel, 
hoje na equipe do vice-presiden-
te da República, Geraldo Alck-
min. Os dois são amigos de lon-
ga data e não está descartada a 
ida de Alckmin a Barra Mansa 
para mostrar seu apoio a Daniel.

 LINHAGEM DE POLÍ-
TICOS - Já o prefeito Rodri-
go Drable vem de uma linha-
gem de políticos com história. 
Os seus avós, Marcelo Drab-
le e o coronel Aluízio de Cam-
pos Costa, foram prefeitos de 
Barra Mansa e Volta Redon-
da, respectivamente. Drable é 
prefeito pela segunda vez e não 
pode vir novamente. Tende a 
apoiar o vereador Luiz Furlani, 
do PSDB, mas o nome de Mar-
celo Cabeleireiro, ex-deputado 
estadual, também é cogitado 
por ele. Porém, ao que tudo in-
dica, Marcelo parece ter se can-
sado da espera, pensa em fazer 
voo solo e já teria se fi liado ao 
União Brasil. Ainda corre por 

fora: Bruno Marini, de olho no 
PL, e � iago Valério, do PDT.

DIA DA DEMOCRACIA 
- O Congresso vai se pintar de 
amarelo nesta sexta (15) , em ho-
menagem ao Dia Internacional 
da Democracia. O pedido para 
a utilização das luzes que vão co-
lorir as cúpulas e o edifício em 
forma de H que abriga a Câma-
ra e o Senado foi feito pela depu-
tada Bia Kicis (PL-DF) e apoia-
do pelo movimento Democracia 
Sem Fronteiras (DSF Brasil).

 CARTA - O movimento 
Democracia sem Fronteiras 
Brasil está também entregan-
do uma carta aos deputados, 
destacando que é dever dos 
governantes alertar a socie-
dade sobre os perigos que en-
frentamos na defesa da demo-
cracia, demonstrando como 
alianças com governos auto-
ritários podem abalar a con-
fi ança popular.

 FUTURO MAIS JUSTO 
- “A colaboração de todos nós é 
a chave para moldar um futuro 
mais justo e igualitário e o Dia 
Internacional da Democracia 
deve servir como um chamado 
à ação, e a sociedade deve saber 
a realidade de que a democra-
cia está sob ameaça e que a ina-
ção perante a ascensão de ideais 
antidemocráticos pode resul-
tar em graves consequências”, 
diz a carta.

CARGOS INCONSTI-

TUCIONAIS - O conselheiro 
Christiano Lacerda Ghuerren, 
do Tribunal de Contas do Esta-
do do RJ, não aceitou o recur-
so da Prefeitura de Petrópolis 
ao processo em que a Associa-
ção Nacional dos Procuradores 
Municipais pede ao tribunal 
uma recomendação para que 
os gestores municipais se abs-
tenham de cargos jurídicos co-
missionados. Petrópolis tem ao 
menos 39 cargos de advogados 
públicos indicados, na Procu-
radoria e secretarias. Alegando 
que esses cargos são inconstitu-
cionais, a associação pede que 
seja feita a todos os municípios 
do Estado do Rio a indicação 
de concurso público para essas 
vagas; a nomeação para cargos 
de direção, chefi a e assessora-
mento no âmbito da Procura-
doria, sejam exclusivos de ocu-
pantes de cargos efetivos; e que 
a Dívida Ativa seja comanda-
da por Procuradores de cargos 
efetivos.  Em 2018, o TCE-RJ 
já havia expedido um ofício a 
todos os municípios recomen-
dando a observação de alguns 
requisitos para a nomeação de 
cargos jurídicos nas prefeitu-
ras.  O voto pelo “não conhe-
cimento” ao recurso da Prefei-
tura de Petrópolis, acompanha 
a decisão daquele ano: “em ra-
zão da ausência do pressupos-
to recursal do cabimento, man-
tendo-se a decisão desta Corte 
proferida em Sessão Plenária 
de 28/08/2018”.
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STF condena três réus do 8/01
Dois réus pegarão 17 anos de prisão e um a 14 anos

Por Gabriela Gallo e Murilo 

adjuto

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) retomou, na 
quinta (14), o julgamento dos pri-
meiros réus acusados de participa-
rem dos atos antidemocráticos de 
8 de janeiro, em Brasília. Os réus 
Aécio Lúcio Costa Pereira e Ma-
theus Lima de Carvalho Lázaro 
foram condenados a 17 anos de 
prisão. Outro acusado, Thiago de 
Assis Mathar também foi conde-
nado a 14 anos de prisão.

Ainda falta o julgamento de 
Moacir José dos Santos, o único 
que está solto até agora. Todos 
eles são julgados pelos mesmos 
crimes, citados da denúncia da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR): associação criminosa ar-
mada, abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, Golpe 
de Estado, deterioração do patri-
mônio tombado e dano qualifi-
cado pela violência e grave ameaça 
contra o patrimônio da União. Os 
três acusados foram condeandos 
pelos cinco crimes.

Primeiro réu
Para o primeiro relator, mi-

nistro Alexandre de Moraes, cal-
culou uma pena total de 17 anos 
de reclusão, 100 dias-multa e R$ 
30 milhões em danos morais co-
letivos (valor a ser ressarcido em 
conjunto com outros réus). Dos 

ministros que acompanharam o 
relator, apenas Cristiano Zanin 
propôs um cálculo diferente da 
pena, de 15 anos de prisão.

Aécio Pereira é um ex-funcio-
nário da empresa de saneamento 
paulista Sabesp, morador de Dia-
dema (SP). Ele foi preso em fla-
grante no Senado Federal.

Segundo réu
Após Aécio, o segundo a ser 

julgado e condenado foi Thiago 
de Assis Mathar, que foi preso 
no dia dos ataques no Palácio do 
Planalto pela Polícia Militar do 
DF (PMDF). Durante a sessão, o 
advogado dele, Hery Waldir Katt-
winkel, trouxe novamente o argu-
mento de que “não são todos os 
acusados presos que cometeram 
essa ‘bandalheira’” ao invadir os 
Três Poderes.

“Nós temos, sim, que olhar 
para cada grupo: existe o gru-
po dos executores, mas também 
existe o grupo dos manifestantes. 
Não podemos colocar no mesmo 
balaio aquelas pessoas que estive-
ram com pensamentos psicológi-
cos diferentes. Como defendeu o 
ministro Nunes [Marques]: não 
há vinculo psicológico”, defendeu.

No entanto, os ministros dis-
cordaram da sustentação oral do 
advogado. Para Moraes, “a suces-
são de casos só reforça a ideia de 
uma associação criminosa”.

“Com uma organização idên-
tica em todos os locais. E como 
disse um dos inquéritos, chegan-
do nos financiadores”, completou.

Terceiro réu
O terceiro julgado foi Ma-

theus Lima de Carvalho Lázaro. 

Ele é morador de Apucarana (PR) 
e foi preso na Esplanada dos Mi-
nistérios no dia dos ataques por-
tando um canivete após retornar 
da Praça dos Três Poderes.

Tal como o advogado de Thia-
go, a advogada de Matheus, Laris-
sa Claudia de Araújo, declarou em 
sua sustentação oral que seu clien-
te foi para a Esplanada em 8 de 
janeiro manifestar pacificamente. 
A sustentação dela foi criticada 
por ter sido “levada pela emoção”. 
Para a ministra Carmen Lúcia, o 
Supremo não está “cuidando de 
deixar ‘coitados’” presos.

“Coitados são todos os brasi-
leiros que veem a sua democracia, 
tão duramente conquistada, ser 
alvo de comportamentos cri-
minosos que poderiam ter tido 
consequências para o presidente e 
para o futuro”, destacou.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Ainda falta o julgamento de outro réu, o único que está solto até o momento

cPMi: Dutra 
defende Exército 
em depoimento
Por ana Paula Marques

O general Gustavo Henrique 
Dutra declarou que “não houve 
inércia” do Exército na contenção 
dos atos golpistas em seu depoi-
mento à CPMI que investiga a in-
vasão e depredação dos prédios da 
República no dia 8 de janeiro. Du-
tra era o responsável pela região 
do Quartel General em Brasília, 
onde centenas de pessoas ficaram 
acampadas por cerca de dois me-
ses antes das invasões às sedes dos 
três poderes.

Perguntado sobre a retirada 
desses grupo, o general defendeu 
que em nenhum momento im-
pediu a desmontagem do acam-
pamento e também afirmou que 
não era da competência do exér-
cito afirmar que o acampamento 
era “legal ou ilegal”.

Dutra usa, em sua defesa, o 
argumento de que a Justiça não 
solicitou a remoção dos acampa-
dos, por isso então, não poderia 
desmobilizar a manifestação gol-
pista que vinha acontecendo, sob 
risco de violar o direito a protestar. 
“Não cabia ao Exército fazer qual-
quer juízo de valor sobre o teor 
das manifestações ou o controle 
de legalidade das pautas reivindi-
cadas”, disse Dutra ao falar que as 
manifestações em frente ao QG 
eram pacificas e afirmar que a re-
tirada das pessoas que manifesta-
ram foi feita aos poucos e contou 
com a cooperação das mesmas.

Contradições
O general, que também era 

comandante do Comando Mili-
tar do Planalto, declarou também 
que as pessoas que chegaram nos 

ônibus no dia 7 não eram as mes-
mas que estavam acampadas no 
Setor Militar Urbano. 

A relatora da CPMI, senadora 
Eliziane Gama (PSD), rebateu as 
afirmações do general. Lembrou, 
por exemplo, que foi no acampa-
mento que George Washington 
Sousa planejou a colocação de 
uma bomba em um caminhão 
próximo ao Aeroporto de Brasília.

Além disso, o general disse 
que não sabia da presença de mili-

Jefferson Rudy/Agência Senado

Dutra foi várias vezes 

rebatido por Eliziane Gama

Por ana Paula Marques

A Câmara dos Deputados 
concluiu na última quinta-fei-
ra (14) a votação do primeiro 
Projeto de Lei (PL), apelidado 
de minirreforma, que altera 
algumas das regras eleitorais. 
O texto base foi aprovado na 
última quarta, porém, faltava 
votar os destaques — feito pe-
los parlamentares — que altera 
alguns pontos do projeto-base. 
Para tramitar na casa em menor 
tempo possível, o projeto foi di-
vido em duas propostas, sendo 
votado em urgência para que já 
se faça valer as alterações na pró-
xima eleição, em 2024.

Entre alguns dos destaques 
aprovados estão: a alteração que 
acaba com as prestações de con-
tas parciais durante a campanha; 
a obrigatoriedade de que parti-
dos cumpram individualmente 
a cota de 30% de candidaturas 
femininas e passa a ser permi-
tido doações por meio do PIX 
sem precisar se feita por chave de 
CPF.

A segunda proposta, que 
tramita como projeto de lei 

complementar também foi 
aprovada, e assim como o pri-
meiro projeto, agora segue para 
o Senado Federal.

Cotas
Na prática, a cota minima de 

30% de candidaturas de mulheres 
não será mais obrigatória para um 
partido, e sim para a federação. Ou 
seja, se mais de uma sigla estiver fe-
derada, a cota deverá ser cumprida 
pelo conjunto. Já o dinheiro repas-
sado para candidaturas femininas 
não será mais exclusivo para cus-
teio da candidatura de mulheres, 
ou seja, candidatos homens po-
derão usar a verba, inclusive para 
propaganda, se houver benefício 
para a candidatura feminina.

Os repasses para as cotas conti-
nuam proporcionais, o texto base 
defendia o repasse mínimo de 30%, 
porém, ficaria a critério do partido 
se os valores seriam repassados a 
essas candidaturas ou não. Como 
houve destaque e alteração, con-
tinua valendo a determinação do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
que regulamenta, por exemplo, que 
se existir 40% de candidaturas fe-
mininas, 40% da verba do partido 

será repassado a essas candidaturas.
O que vai ao contrário de ou-

tro texto que tramita na câmara, a 
PEC da Anistia, que propõe di-
minuir esses valores para somente 
20% tanto para mulheres quanto 
para negros, mas nada se fala sobre 
proporcionalidade.

Doações
Já a transação via PIX valerá 

como doação oficial e as informa-
ções sobre os repasses será enca-
minhada a Justiça Eleitoral pelas 
instituições financeiras. Os valores 
de doação de pessoas físicas serão li-
mitadas a R$ 2.855,97 ou até 10% 
dos rendimentos do ano anterior.

Candidatos a vice ou suplente 
serão autorizados a usar recursos 
próprios nas campanhas majoritá-
rias, que são as de presidente, go-
vernador, prefeito e senador.

Se o texto for aprovado, será 
permitido fazer propaganda elei-
toral na internet no dia da eleição, 
além disso, também será permiti-
do a propaganda de candidatos de 
partidos diferentes. Hoje, candi-
datos só podem usar imagem de 
outros candidatos que pertencem 
a sua sigla.

Pacheco sem pressa
Para se tornar lei e valer para a 

próxima eleição, o texto precisa tra-
mitar no Senado Federal e ir à san-
ção do Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) antes do dia seis de ou-
tubro deste ano, por isso parlamen-
tares da Câmara votaram a proposta 
em urgência. Porém, o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), disse não ter pressa para 
aprovar o texto e que a prioridade é 
entregar um projeto amadurecido.

“Assim que essa matéria chegar, 
vou despachar para a CCJ para que 
seja apensada ao Código Eleitoral 
[...] Não podemos produzir uma 
legislação na pressa. Não haverá 
nenhum açodamento [...] e se for 
possível conciliar um trabalho bem 
feito com a aplicação em 2024, óti-
mo, se não for possível, paciência”, 
afirmou Pacheco.

O presidente do Senado disse 
ainda que essas constantes altera-
ções, tanto do Congresso, quanto 
da Justiça Eleitoral, causam “insta-
bilidade” no processo eleitoral bra-
sileiro. “A cada eleição temos uma 
regra. Isso não é bom. Chegou o 
momento de amadurecermos um 
projeto que seja sólido”, defendeu.

câmara conclui votação da minirreforma
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Com 45 assinaturas, ideia é 
fazer ampla auditoria do caso 

CPI de Renan põe Odebrecht 
novamente na berlinda

Rachaduras R$ 1,7 bilhão

Reativo

Silêncio do PL

Mil prefeitos

Controle

Antes de qualquer ven-

da, Renan e o governador 

de Alagoas, Paulo Dantas 

(MDB), avaliam que é pre-

ciso de fato calcular qual 

é o prejuízo que a Brasken 

causou a Maceió e a Ala-

goas para que isso seja 

abatido do valor total da 

venda. Diante do grande 

prejuízo, é possível que 

hoje a Brasken, na práti-

ca, não valha mais nada. 

A ideia agora é que a CPI 

sirva para fazer de forma 

ampla essa auditoria. O 

comprometimento dos 

oito bairros com o aban-

dono de casas, prédios e 

lojas teria gerado, segun-

do os cálculos do governo 

de Alagoas, uma perda de 

R$ 2,5 bilhões em arreca-

dação do Imposto sobre 

Circulação de Mercado-

rias (ICMS). 

Uma semana depois de o 

ministro do Supremo Tri-

bunal Federal (STF), Dias 

Toffoli, anular as provas 

obtidas contra a emprei-

teira Odebrecht na Lava 

Jato, a empresa, que ago-

ra se chama Novonor, vol-

ta à berlinda a partir de 

uma Comissão Parlamen-

tar de Inquérito (CPI) pe-

dida pelo senador Renan 

Calheiros (MDB-AL). Re-

nan obteve na quinta-fei-

ra (14) as assinaturas para 

instalar a CPI da Brasken, 

que torna a empreiteira 

alvo na investigação de 

um dos maiores desas-

tres ambientais urbanos 

do planeta. Ao explorar 

sal-gema em Maceió, a 

Brasken produziu um gra-

ve afundamento do solo 

que atingiu oito bairros 

da capital de Alagoas, afe-

tando a vida de cerca de 

200 mil pessoas. A petro-

química Brasken é con-

trolada pela Novonor. 

Em 2018, após um perí-

odo de fortes chuvas, ra-

chaduras começaram a 

aparecer nas ruas e mora-

dias dos bairros. O Serviço 

Geológico do Brasil veri-

ficou que a causa das ra-

chaduras era a exploração 

do sal-gema, que estava 

provocando o afunda-

mento do solo. 

Em julho deste ano, a 

Brasken fez acordo para 

ressarcir Maceió em R$ 

1,7 bilhão pelos prejuízos. 

Nesse meio-tempo, po-

rém, surgiram informa-

ções de que a empresa 

seria vendida para a Pe-

trobras, a sócia minoritá-

ria. Renan quer a suspen-

são dessas negociações. 

Segundo, torna o PL so-

mente reativo, sem o do-

mínio de suas narrativas, 

o que é ruim para as suas 

pretensões. Ao optar so-

mente a responder de-

mandas por e-mail, o PL 

para de conversar com 

jornalistas. E deixa de ter, 

então, uma linha própria 

de estratégia.  

Diante das investigações 

que hoje atingem o ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro, sua mulher, Michelle, 

e seu candidato a vice nas 

eleições do ano passado, 

general Braga Netto, o PL 

resolveu mudar sua es-

tratégia de comunicação. 

Opta agora por um quase 

silêncio de sepultura. 

O PL tem como projeto 

eleger mil prefeitos no 

ano que vem. E planeja 

ter Bolsonaro e Michelle 

como puxadores de votos. 

Braga Netto é opção para 

a prefeitura do Rio. Alvos, 

os três sofrem desgaste. 

E o partido de Valdemar 

agora não sabe como li-

dar com isso. 

Respostas agora, só por 

e-mail. Por um lado, é 

uma forma de garantir 

maior controle das res-

postas, o que ajuda a evi-

tar mal-entendidos em 

um momento delicado. 

Por outro, porém, traz 

uma série de outros pre-

juízos. Primeiro, revela o 

incômodo do partido.

Lula Marques/ Agência Brasil

Marco Antônio/Secom Maceió

Renan obteve 45 assinaturas na CPI

Buracos provocados pelo afundamento do solo

POR RUDOLFO LAGO

tares da reserva no acampamento. 
A relatora novamente lembrou 
da existência de um grupo que se 
autointitulava “boinas vermelhas”, 
que postava imagens nas redes 
sociais onde circulavam fardados 
pelo acampamento e discursavam 
em palcos montados entre as bar-
racas.

Dutra também declarou que 
a estratégia que o Exército estava 
seguindo era para impedir a logís-
tica e infraestrutura do acampa-
mento. De novo, foi rebatido por 
Eliziane, que citou que a pedido 
do Exército foram enviados servi-
ços de coleta de lixo e limpeza do 
acampamento, e que as pessoas 
recebiam água e alimentos sem 
serem impedidos pelos militares.

Braga Neto
A CPMI marcou o depoi-

mento de Walter Braga Netto 
para a próxima terça-feira (19). A 
oitiva acontecerá uma semana de-
pois do, ex-ministro da Casa Civil 
de Jair Bolsonaro (PL), ter seu si-
gilo telefônico quebrado pela Po-
lícia Federal na investigação sobre 
a polêmica das joias.
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Para advogados, há costume 
e institucionalidade

Viagens de Lula: presidente 
não precisa passar cargo

Projeto Sem sair no DO

Terrorismo

Pedido a Maia

Plantar e colher

Ordens

A coluna ouviu dois im-

portantes advogados 

constitucionalistas: Gus-

tavo Binenbojm e Lenio 

Streck. Para o primeiro, 

não há necessidade de o 

vice substituir o presiden-

te  nesses casos, até pela 

facilidade das comuni-

cações: o titular não fica 
isolado e pode até assinar 

documentos de maneira 

remota. Diz que a trans-

missão do cargo é mais 

ligada ao costume. Frisa 

que outros países presi-

dencialistas já abandona-

ram essa passagem provi-

sória de bastão.

Já Streck afirma que via-

gens presidenciais carac-

terizam o impedimento 

— algo temporário — pre-

visto pela Constituição. 

Diz que sua resposta é 

doutrinária e institucional.

Ao embarcar hoje para 

Cuba em sua 13a. viagem 

internacional desde o iní-

cio do atual mandato, o 

presidente Lula (PT) vai 

cumprir um ritual não 

determinado pela Cons-

tituição ou por qualquer 

lei: a transmissão do car-

go para seu vice, Geraldo 

Alckmin (PSB). Mais uma 

vez, o Brasil ficará, na prá-

tica, com dois presiden-

tes: um no exterior e outro 

por aqui.

Procurada pela coluna, a 

assessoria da vice-presi-

dência admitiu que a prá-

tica “deriva do costume” 

e de uma interpretação 

do artigo 79 da Constitui-

ção. O artigo não fala em 

substituição do presiden-

te quando este viaja para 

o exterior, mas nos casos 

de impedimento do titu-

lar e de vacância do cargo. 

Consultada na segunda, a 

Presidência da República 

não respondeu ao Correio.

Em projeto apresentado 

em 2022, o então deputa-

do Tiago Mitraud (Novo-

-MG) propôs acabar com 

a transmissão do cargo 

em viagens curtas. Res-

saltou que, ao entregar a 

Presidência, o titular se-

quer poderia representar 

o país no exterior. O proje-

to está parado na Câmara.

O senador Hamilton Mou-

rão (Republicanos-RS) 

assumiu a Presidência 

algumas vezes durante 

viagens de Jair Bolsonaro. 

Afirmou que, pelo que se 
recorda, não havia neces-

sidade sequer de a subs-

tituição por poucos dias 

ser publicada no Diário 

Oficial da União.

Já o deputado Rogério 

Corrêa (PT-MG) decidiu 

pedir a  convocação pela 

CPMI do blogueiro bolso-

narista Wellington Mace-

do de Souza, preso ontem 

no Paraguai. Ele foi con-

denado por participar da 

tentativa de atentado ao 

aeroporto de Brasília em 

dezembro passado.

A relatora da CPMI do 

8 de Janeiro,  Eliziane 

Gama (PSD-MA), tenta 

convencer o presidente 

da comissão, Arthur Maia 

(União-BA), a colocar em 
votação requerimento em 

que pede acareação entre 

Jair Bolsonaro e seu ex-a-

judante de ordens, tenen-

te-coronel Mauro Cid. 

Ao, na CPMI, chamar de 

covarde o general da ativa 

Gustavo Dutra de Mene-

zes, ex-comandante mili-

tar do Planalto, o senador 

Jorge Seif (PL-SC) mos-

trou uma das consequên-

cias da ligação das Forças 

Armadas com a política. 

Militares, hoje, são alvos 

da esquerda e da direita.

No pedido, a senadora 

alega que, aparentemen-

te, o envolvimento do mi-

litar da ativa com os atos 

antidemocráticos de 8 de 

janeiro não se deu por ini-

ciativa própria, “mas no 

estrito cumprimento de 

ordens superiores”. Ela 

destaca que Cid negocia 

uma delação premiada. 

Divulgação

Ricardo Stuckert/PR

Binenbojm e Streck - tradição e doutrina

Lula com Alckimin, ritual desnecessário

Produção de livros 
didáticos ameaçada

O impasse sobre o mode-
lo do ensino médio, além de 
dificultar o planejamento das 
escolas, ameaça a produção de 
livros didáticos. A elaboração 
do material para os mais de 6,4 
milhões de alunos nessa etapa 
do ensino na rede pública está 
travada, aguardando a defini-
ção do governo sobre quais mu-
danças curriculares irá propor, 
alterações estas que ainda serão 
votadas pelo Congresso.

Os estudantes podem ficar 
sem o material adequado em 
2024, 2025 e até em 2026.

A discussão se dá em torno 
do novo ensino médio, que co-
meçou a ser implantado para os 
alunos do 1º ano em 2022. O 
país teria ao final de 2024 a for-

matura da primeira geração que 
estudou sob as novas regras. O 
governo Lula, no entanto, pres-
sionado por críticas de estu-
dantes e professores, suspendeu 
o calendário de implementação 
do novo ensino médio e passou 
a discutir um outro modelo. O 
“novo ensino médio”, sendo as-
sim, já poderia até ser chamado 
de “velho”. E o que deve entrar 
em vigor será uma segunda ver-
são do modelo, um “novo ensi-
no médio 2.0”.

Se o “novo ensino médio 
2.0” entrar em vigor em 2024, 
os alunos estarão com o mate-
rial desatualizado. Essa hipóte-
se não é a mais provável, porque 
as mudanças ainda nem foram 
enviadas ao Congresso. Mas, 

ainda que o “novo ensino mé-
dio 2.0” só entre em vigor em 
2025, os novos livros dificil-
mente estarão prontos até lá.

A produção do material é 
organizada pelo PNLD (Pro-
grama Nacional do Livro Didá-
tico), do MEC (Ministério da 
Educação), e dura cerca de dois 
anos. O processo começa com 
a publicação de um edital, e a 
produção é submetida à rigoro-
sa supervisão da pasta. Quando 
ficam prontos, os livros ainda 
tem que ser escolhidos pelas 
escolas para depois serem com-
prados com verbas do FNDE 
(Fundo de Desenvolvimento 
da Educação), do MEC.

Por; Laura Mattos/ Folha-
press

Impasse do novo ensino médio ameaça 
materiais para 6,4 milhões de alunos

Reprodução

A discussão se dá em torno do novo ensino médio, que começou a ser implantado 

 Quando os relatos de 
roubos e furtos entre mora-
dores de Moema, bairro da 
zona sul da capital paulista, 
ficaram mais frequentes, 
integrantes de um condo-
mínio resolveram reforçar a 
segurança com troca de in-
formações com a comunida-
de no entorno.

Três anos depois, a ação 
virou um grupo com mais 
de cem condomínios, com 
troca de informações sobre 
segurança e treinamento das 
equipes de zeladores e por-
teiros. É mais uma alternati-
va para lidar com a sensação 
de insegurança após casos 
como a invasão armada em 
um condomínio de luxo no 
Morumbi, zona sul de São 
Paulo, na semana passada.

A medida se soma à po-
pularização de centrais de 
monitoramento, a portarias 
remotas e ao uso de inteli-
gência artificial. Para gran-
des condomínios, já são usa-
dos drones que monitoram a 
área e podem notificar equi-
pes humanas para tomar de-
cisões. Especialistas ouvidos 
pela reportagem, no entan-
to, apontam que não adianta 
investir em equipamentos 
sem treinar profissionais e 
moradores.

Foi essa a solução en-
contrada no edifício em que 
Marcia Oliveira, 58, é síndi-
ca. “Não tenho nada terceiri-
zado aqui. Treino uma equi-
pe com média de casa de 20 
anos que conhece os hábitos 
dos moradores. Um precisa 
cuidar do outro.”

comunidade 
e tecnologia 
contra roubos 
em SP

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) divulgou 
nota à imprensa em que lamen-
ta o falecimento da consultora 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a brasileira 
Daniele Nogueira Milani, de 
39 anos, em um acidente auto-
mobilístico ocorrido na terça-
-feira (12), na BR-174, rodovia 
federal que liga os municípios 
de Boa Vista e Pacaraima, na 
fronteira do Brasil com a Vene-
zuela, em Roraima. 

A brasileira trabalhava na 
Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) - 
Brasil, vinculada à ONU. O 
capotamento envolveu outros 
quatro colaboradores do órgão, 
que estavam no mesmo veículo. 
Estes foram resgatados, levados 
ao Hospital Geral de Roraima 
e, de acordo com a organização, 
estão recebendo o apoio neces-
sário. 

Os funcionários da OMI 
estavam em missão de coope-
ração à Operação Acolhida, do 
governo do Brasil, para prestar 
assistência a cidadãos venezue-

lanos migrantes, recém-chega-
dos a Roraima. 

“Neste momento de extre-
mo pesar, o Itamaraty trans-
mite aos familiares e amigos 
da vítima, assim como à Orga-
nização, sinceras condolências 
e deseja plena recuperação aos 
colaboradores feridos”, diz a 
nota do Itamaraty. 

A Organização Internacio-
nal para as Migrações (PMI-
-Brasil) publicou em sua rede 

social a nota de pesar sobre 
morte da paulista Daniele Mi-
lani  e ressaltou os serviços 
humanitários prestados por 
ela. “Daniele se juntou recen-
temente à equipe de Gestão da 
Informação da OIM em Rorai-
ma, abraçando o serviço huma-
nitário e atuando em campo 
no apoio aos mais vulneráveis. 
A dedicação e compromisso de 
Daniele serão sempre lembra-
dos por seus colegas.”

acidente em rodovia
Reprodução/LinkedIn

Consultora brasileira da ONU morre em acidente 

Estão abertas as inscrições 
para o Seminário Programa 
Escola em Tempo Integral na 
Região Nordeste, promovido 
pelo Ministério da Educação 
(MEC). A etapa faz parte do 
ciclo de seminários regionais 
sobre o tema, em todo o país.

Segundo o MEC, o obje-
tivo das discussões é elaborar 
um documento nacional, com 
orientações sobre a educação 
em tempo integral, por etapas 
da educação básica (educação 
Infantil, ensino fundamental e 
ensino médio) e por modalida-
des (Educação Especial na Pers-
pectiva da Educação Inclusiva, 
Educação Bilíngue de Surdos, 

Educação do Campo, Educa-
ção Escolar Indígena e Educa-
ção Escolar Quilombola).  

Na etapa Nordeste, os de-
bates ocorrerão em Recife, em 
27 e 28 de setembro, de forma 
híbrida. Os interessados em 
participar presencialmente de-
vem se inscrever, por meio de 
formulário online. As vagas 
são limitadas, e o evento ocorre 
no auditório da Faculdade Per-
nambucana de Saúde (FPS). O 
seminário também será trans-
mitido pelo canal do MEC no 
YouTube. Neste caso não é ne-
cessário fazer inscrição.

O evento é voltado aos 
integrantes das redes de ensi-

no, profissionais da educação, 
universidades, pesquisadores, 
fóruns de conselhos, organiza-
ções da sociedade civil e repre-
sentantes de outros ministérios 
envolvidos nesta agenda.  

A realização do ciclo de se-
minários está prevista desde a 
instituição do Programa Esco-
la em Tempo Integral, pela Lei 
14.640/2023, criado em julho.

O governo federal conside-
ra matrículas em tempo inte-
gral aquelas em que crianças e 
jovens permanecem na escola 
ou em atividades escolares por 
tempo igual ou superior a sete 
horas diárias ou 35 horas sema-
nais, em dois turnos.

Debate sobre educação

A Associação Brasileira 
de Bancos e a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban) 
e seus bancos associados 
contabilizaram na quinta-
-feira (14) R$ 4 milhões 
em doações para auxiliar 
no socorro aos moradores 
dos municípios atingidos 
pelas fortes chuvas recentes 
no Rio Grande do Sul. Os 
recursos serão direcionados 
de forma colaborativa por 
meio de várias organizações 
da sociedade civil que atuam 
naquele estado.

Também foram liberados 
R$ 463 milhões do saque ca-
lamidade do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) aos trabalhadores 
das cidades afetadas, ações 
de auxílio para funcionários 
e familiares na região, aber-
tura de agências para rece-
bimento de doações. Foram 
reforçadas ainda as orienta-
ções às equipes de seguros 
das instituições para o aten-
dimento da população lo-
cal, visando contribuir para 
amenizar o sofrimento da 
população. As informações 
foram divulgadas em nota 
pelas duas entidades.

Também na quinta, che-
gou à região afetada pelas 
chuvas no Rio Grande do 
Sul a Carreta Solidária da 
Agência Adventista de De-
senvolvimento e Recursos 
Assistenciais (ADRA). A 
unidade móvel tem capa-
cidade para preparar 4.500 
refeições por dia, lavar até 
meia tonelada de roupas e 
oferecer atendimento psi-
cológico à comunidade. A 
carreta ficará em Muçum, na 
Avenida Borges de Medei-
ros, 650. 

ajuda às 
vítimas das 
enchentes 
no RS

POR FERNANDO MOLICA
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Grupo Soma Minerva

Bitcoin 2

Shein 2

A Justiça de São Paulo sus-

pendeu a ação do Bradesco 

contra a Americanas após a 

varejista ter apontado sus-

peição da consultoria Kroll. 

Segundo a Americanas, há 

elementos que colocam 

em dúvida a imparcialidade 

da consultoria para o caso. 

A varejista argumenta que 

a Kroll e o escritório Warde 

Advogados, que represen-

ta o banco, estão atuando 

juntos em casos de seme-

lhante complexidade e re-

percussão midiática, envol-

vendo as empresas Kabum, 

Itaú BBA e Magazine Luiza. 

Em fevereiro deste ano, a 

Justiça de São Paulo ne-

gou recurso da America-

nas para evitar a perícia 

que buscaria evidências de 

fraude nos números que le-

varam a empresa à recupe-

ração judicial.

O Grupo Casas Bahia, 

conhecido anterior-

mente como Via, levan-

tou R$ 622 milhões com 

uma oferta de ações, 

segundo ata de reunião 

do conselho de admi-

nistração realizada na 

quarta-feira (13).

A oferta foi precificada 
a R$ 0,80 por ação, des-

conto de quase 28% em 

relação ao preço de fe-

chamento do papel na 

quarta-feira.

A companhia também 

aprovou a emissão de 

quatro bônus de subs-

crição para cada cinco 

novas ações adquiridas 

na oferta. Na última 

terça-feira (12), o Grupo 

Casas Bahia comunicou 

ao mercado que troca-

rá também o código de 

negociação na Bolsa 

para BHIA3, junto com 

a mudança de nome da 

empresa.

O mercado financeiro 
apostou em uma queda 

forte das ações.

O Grupo Soma tem sido 

impactado diretamente 

pelas notícias de possível 

rescisão dos benefícios fis-

cais do ICMS, questão pre-

vista na Reforma Tributária, 

e que representa 44% do 

seu resultado final de 2022. 
Para o banco, isso se trata 

de uma “questão altamen-

te incerta e complexa”.

A Minerva informou que 

fez uma oferta adicional 

de títulos de dívida no ex-

terior de US$ 100 milhões. 

Na semana passada, o fri-

gorífico levantou US$ 900 
milhões por meio do mes-

mo tipo de título.As notas 

foram emitidas com ágio, 

ao preço de 100,5% de seu 

montante principal.

A Paxos, fintech norte-a-

mericana conhecida por 

emitir criptomoedas, en-

tre elas a stablecoin do 

PayPal, foi a responsável 

por cometer um erro mi-

nimante absurod na hora 

de transferir cerca de R$ 9 
mil em Bitcoin (BTC) e pa-

gar, acidentalmente, R$ 

2,5 milhões em taxas.

O governo certificou a 
Shein como participante 

do programa de benefício 

fiscal Remessa Conforme, 
segundo decreto publica-

do no Diário Oficial. A cer-
tificação da empresa  “se 
refere exclusivamente às 

vendas efetuadas por meio 

do endereço eletrônico ‘ht-

tps://br.shein.com’”.

Em nota enviada à im-

prensa, a empresa disse 

que a falha ocorreu devido 

a um “bug em uma única 

transferência e já foi corri-

gido”. Falou ainda que o 

imprevisto impactou ape-

nas as operações corpora-

tivas da Paxos, sem afetar 

recursos dos clientes, que 

“estão seguros”.

Caberá à Shein adaptar 

sua plataforma para que 

a cobrança de ICMS seja 

inserida e as informações 

das compras por residen-

tes no Brasil sejam com-

partilhadas com a Recei-

ta Federal. A companhia 

se junta agora à Sinerlog, 

única empresa que havia 

ganhado a habilitação.

Divulgação

Americanas consegue suspensão de processo

Donos da 123milhas têm 
R$ 50 milhões bloqueados
Justiça decide por bloqueios de bens em crise na empresa

Os irmãos donos da 123mi-
lhas, Augusto Julio e Ramiro 
Julio Soares Madureira, tiveram 
R$ 50 milhões bloqueados por 
decisão da 15ª Vara Cível da 
Comarca de Belo Horizonte.

A empresa informou, por 
meio da sua assessoria de impren-
sa, que “ainda não foi notificada 
pela 15ª Vara Cível de Belo Ho-
rizonte, mas que irá recorrer da 
decisão dentro do prazo legal”. A 
ação foi movida pelo Ministério 
Público do Estado de Minas Ge-
rais, que levou em conta o dano 
coletivo ao consumidor pela sus-
pensão do fornecimento dos ser-
viços de turismo, em especial da 
linha Promo, desde 18 de agosto.

Na ocasião, a 123 milhas afir-
mou que não emitiria as passagens 
com embarque previsto entre se-
tembro e dezembro de 2023 e que 
devolveria os valores pagos por 
meio de vouchers, acrescidos de 
correção monetária de 150% do 
CDI, acima da inflação e dos juros 
de mercado, para compra de pas-
sagens, hotéis e pacotes na própria 
empresa.

No entanto, a companhia 
entrou com pedido de recu-
peração judicial no último dia 
29, sendo atendida dois dias 

depois, com uma liminar con-
cedida pela 1ª Vara Empresarial 
de Belo Horizonte. A partir do 
momento em que entrou com o 
pedido, a 123milhas suspendeu 
os vouchers. A empresa tam-
bém deixou de entregar todos 
os produtos vendidos até então, 
mesmo os que não eram da li-
nha Promo.

O juiz Eduardo Henrique 
de Oliveira Ramiro apontou a 

“necessidade de não obstacu-
lizar a integral reparação dos 
danos causados, resguardando-
-se de pronto algum numerário 
para o ressarcimento futuro dos 
milhares de consumidores lesa-
dos, devendo preponderar o in-
teresse coletivo, em detrimento 
da separação entre a pessoa jurí-
dica e seus sócios”.

O juiz apontou que os R$ 
50 milhões representam cerca 

de 1% do faturamento anual 
da companhia, da ordem de 
R$ 5 bilhões. Na sentença em 
que concedeu a recuperação 
judicial à 123milhas, a juíza 
Cláudia Helena Batista, da 1ª 
Vara Empresarial de Belo Ho-
rizonte, advertiu a plataforma 
de turismo que os direitos dos 
consumidores -os maiores cre-
dores da empresa- deveriam ser 
respeitados. 

Guilherme Cosenza

Donos tem bens travados pela justiça por conta de problemas atuais da empresa

A Petrobras informou nesta 
quarta-feira (13) que assinou uma 
parceria com a WEG, empresa 
brasileira global de equipamentos 
eletroeletrônicos, para o desenvol-
vimento de um aerogerador de 
energia eólica (gerada pela força 
dos ventos) no Brasil. Segundo a 
Petrobras, o aerogerador onshore 
(em terra) terá capacidade de 7 
megawatts (MW) e será o primei-
ro desse porte a ser fabricado no 
Brasil.Para esse projeto, que já está 
em andamento, a Petrobras vai 
investir R$ 130 milhões. O acor-
do prevê o desenvolvimento de 
tecnologias para a fabricação dos 
componentes e a construção e tes-
tes de um protótipo, com contra-
partidas técnicas e comerciais para 
a Petrobras. A WEG prevê que o 
equipamento poderá ser produzi-
do em série a partir de 2025.

“A parceria com a WEG 
prevê o desenvolvimento do 
maior aerogerador do país, com 
capacidade de 7 MW, suficiente 
para abastecer, sozinho, uma ci-

dade de 16.880 habitantes”, dis-
se Jean Paul Prates, presidente 
da Petrobras. Prates falou sobre 
a parceria com a WEG durante 
a WindPower, evento que está 
sendo realizado na São Paulo 
Expo, na capital paulista.

O aerogerador terá 220 me-
tros de altura do solo até a pon-

ta da pá, o que equivale a seis 
estátuas do Cristo Redentor. A 
estrutura pesará 1.830 tonela-
das, o que equivale ao peso de 
1.660 carros populares.

Segundo o presidente da 
Petrobras, esse projeto repre-
senta um “marco importante” 
para a empresa pois “aumentará 

seu conhecimento em tecnolo-
gia de energia eólica, além de 
contribuir para impulsionar a 
transição energética no Brasil, 
em parceria com uma empresa 
que se destaca em inovação pelo 
desenvolvimento de soluções 
em eficiência energética, ener-
gias renováveis e mobilidade 
elétrica”.

“O dia de hoje vai ser um 
marco na história do Brasil em 
energia eólica”, disse o diretor-
-presidente executivo da WEG, 
Harry Schmelzer Jr. “Isso vai 
ser muito importante para os 
investimentos de energia eólica 
no Brasil e também vai ser um 
marco para a WEG”, destacou.

De acordo com o diretor de 
Transição Energética e Susten-
tabilidade da Petrobras, Maurí-
cio Tolmasquim, a parceria tem 
interesse mútuo. “A Petrobras 
está entrando nisso porque é 
importante para o país, mas 
também porque é importante 
para a Petrobras. 

Petrobras faz parceria para eólica
Paulo Pinto/Agência Brasil

Presidente da Petrobras, Jean Paul Prates

mustang elétrico chega ao Brasil

Serviços crescem 0,5% no país em julho

O Mustang Mach-E, versão 
elétrica e com estilo SUV do 
esportivo, chega ao mercado 
brasileiro em outubro. A con-
firmação foi feita nesta quarta 
(13) por Daniel Justo, presi-
dente da Ford na América do 
Sul. O modelo será vendido 
apenas na opção GT com pa-
cote Performance, que custa o 
equivalente a R$ 320 mil nos 
Estados Unidos. 

O preço no Brasil ainda não 
foi divulgado. Segundo a Ford, 

essa versão pode rodar pouco 
mais de 400 km com uma car-
ga completa de suas baterias. 
Há dois motores elétricos que, 
combinados, geram o equiva-
lente a 487 cv.

É, portanto, mais potente 
que o cupê a gasolina vendido 
no Brasil, o Mach 1 (R$ 576,5 
mil), que é equipado com mo-
tor 5.0 V8 de 483 cv. Mas por 
ter carroceria mais alta e estilo 
SUV, o Mach-e é bem diferente 
de seu “primo” a combustão. Ao 

adotar o nome do cavalo selva-
gem em seu primeiro esportivo 
elétrico, a Ford transformou o 
nome Mustang em uma marca 
com vida própria. 

A montadora tem criado 
grifes dentro do seu portfólio. 
Outro exemplo disso é a linha 
Bronco, que também não carre-
ga o oval azul com o nome da 
montadora em nenhuma parte 
da carroceria.

Daniel Justo disse que tudo 
faz parte de um plano global da 

marca, que deixou de se dividir 
por tipos de produtos para se 
dedicar a vertentes de trabalho. 
Dessa forma, há divisões dedi-
cadas aos temas conectividade, 
trabalho e ícones (que inclui as 
linhas Mustang e Bronco).

No Brasil, a empresa tra-
balha no treinamento da rede 
para receber o Mach-E. A fabri-
cante ainda não confirmou se o 
carro estará disponível em todo 
o país ou se terá pontos de ven-
das em cidades específicas.

O volume de serviços no Brasil 
cresceu 0,5% em julho deste ano, 
na comparação com o mês ante-
rior. Essa foi a terceira alta conse-
cutiva do indicador, que acumula 
ganhos de 2,2% nesse período de 
três meses. Os serviços também 
apresentaram altas de 3,5% na 
comparação com julho do ano 
passado, 4,5% no acumulado do 
ano e 6% no acumulado de 12 
meses, segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS), divul-
gados nesta quinta-feira (14) pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Com o resultado, o setor de 
serviços está 12,8% acima do 
nível pré-pandemia (fevereiro 
de 2020), mas ainda 0,9% abai-
xo do patamar de dezembro do 
ano passado, quando atingiu 
volume recorde da série históri-
ca iniciada em 2012.

A receita nominal do setor 
de serviços apresentou taxas de 
crescimento de 0,2% na com-
paração com junho, 4,6% em 

relação a julho do ano passado, 
8,5% no acumulado do ano e 
11% no acumulado de 12 me-
ses. Três das cinco atividades 
investigadas pelo IBGE apre-
sentaram alta no volume na 
passagem de junho para julho, 
com destaque para os transpor-
tes (0,6%).  

Segundo o pesquisador do 
IBGE Rodrigo Lobo, o setor 
é puxado pelo transporte de 
cargas rodoviário, que vem re-
gistrando crescimento desde o 

pós-pandemia, devido ao co-
mércio eletrônico.

Mais recentemente também 
há demanda do transporte ro-
doviário de cargas pelo setor 
agrícola. “O LSPA vem pre-
vendo uma série de recordes de 
safra para o milho e a soja. Isso 
aumenta muito a demanda do 
transporte de cargas, tanto pelo 
fluxo de insumos, como os fer-
tilizantes, quanto pelo próprio 
escoamento da produção agrí-
cola”, afirma o pesquisador.

Bitcoin 1

Shein 1

Grupo Casas Bahia arrecada valores para sair da crise

Grupo Casas Bahia consegue 
R$ 622 milhões na CVM

Americanas evita processo 
aberto pelo Bradesco
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‘Cria’ de volta?

Hackeado

Fim da parceria

Levou a culpa

Fogão na telinha

DE FORA

Por mais impressio-
nante que possa pa-
recer, o Prêmio FIFA 
The Best, que elege 
o melhor jogador 
da temporada, não 
incluiu o brasileiro 
Vinicius Jr., do Real 
Madrid, nos 10 fina-
listas. O mais absur-
do é que a premia-
ção avalia os jogos após 
a Copa do Mundo do Qatar. Ainda assim, Messi, que 
agora joga nos EUA, e Julián Álvarez, reserva do Man-
chester City, estão entre os 10 melhores. Os favoritos são 
o craque norueguês do City, Erling Haaland, e Messi.

O volante Souza, ex-Vasco, 
cumpriu seu contrato na 
China e está livre no mer-
cado. Porém, passará por 
uma cirurgia no joelho e 
se tratará com um médi-
co vascaíno. Souza quer 
voltar ao clube em 2024.

Após a derrota para o 
Athletico, o Flamengo 
levou mais um susto. O 
zagueiro David Luiz pos-
tou um vídeo em tom de 
despedida no TikTok. No 
entanto, o atleta disse que 
sua conta foi hackeada.

O São Paulo foi às redes 
sociais para anunciar o 
fim da parceria com a 
Adidas ao fim de 2023. O 
clube e a fornecedora tra-
balharam juntos por cin-
co anos. Os produtos da 
atual temporada seguem 
disponíveis para compra 

nos canais de venda ofi-
ciais do clube e da mar-
ca enquanto durarem os 
estoques. Julio Casares, o 
presidente do São Paulo, 
disse que a Adidas prota-
gonizou “falhas terríveis” 
em relação ao clube em 
entrevista ao Roda Viva.

Por indefinição com o 
BEPE, o Fluminense não 
começou a vender ingres-
sos para o jogo contra o 
Internacional pela Liber-
tadores. Nas redes, o Colo-
rado emitiu nota atribuin-
do a culpa ao Tricolor.

O Botafogo renovou seu 
patrocínio com o Amazon 
Prime Video até o final de 
2023. Os valores não fo-
ram revelados, mas am-
bas as partes estão felizes. 
É possível que a parceria 
se estenda até 2024.

Joilson Marconne / CBF

Vini não está no Top 10 da FIFA

CORREIO NO MUNDO

Crise eleitoral I

Ameaça I

Alvos atingidos segundo a Ucrânia 

Ameaça II

Crise eleitoral II

KIEV VOLTA A 

ATACAR CRIMEIA 

Um dia depois do 
maior ataque com 
mísseis que realizou 
desde que foi in-
vadida pela Rússia, 
em fevereiro do ano 
passado, a Ucrânia 
voltou à carga na 
última quinta-feira 
(14) contra defesas 
antiaéreas na parte da 
Crimeia anexada e um navio de patrulha de Moscou 
no mar Negro. Os resultados ainda são nebulosos, com 
a tradicional disputa narrativa entre os adversários. 

 As investidas contra o 
presidente eleito da Gua-
temala, Bernardo Arévalo, 
escalaram na terça, quan-
do a Procuradoria Espe-
cial Contra a Impunidade 
abriu 160 caixas com vo-
tos do primeiro turno e os 
fotografou.

O cantor mexicano Peso 
Pluma, de 24 anos, foi 
ameaçado de morte, su-
postamente pelo cartel 
mexicano. A informação 
é do TMZ, que divulgou 
a foto de uma faixa pen-
durada em uma ponte da 
cidade.

O serviço de inteligência 
ucraniano disse anonima-
mente a repórteres que 
conseguiu destruir mais 
um sistema antiaéreo 
S-400 perto de Ievpatoria, 
objeto do ataque da quar-
ta. Segundo o relato, no-
vamente forças especiais 

desembarcadas com bo-
tes na costa desabilitaram 
a unidade de radar do 
S-400, que teve o veículo 
lançador atingido então 
por duas versões contra 
alvos terrestres do mís-
sil antinavio Netuno. Por; 
Igor Gielow/ Folhapress

O cartaz faz referência a 
um show em Tijuana, no 
México, em outubro: “Isto 
vai para Peso Pluma, evite 
se apresentar no dia 14 de 
outubro, porque será seu 
último show devido a seu 
desrespeito e língua sol-
ta”, diz a faixa.

A ação aconteceu mesmo 
após o Tribunal Supremo 
Eleitoral não consentir 
com a abertura das caixas 
—segundo a Lei Eleito-
ral, somente os cidadãos 
voluntários das juntas re-
ceptoras de votos podem 
contar as cédulas. 

Reprodução

Resultados ainda nebulosos

Canadá era o plano de fuga

Fla tem a maior rede de lojas 

Brasileiro fugitivo nos EUA foi capturado na quarta-feira

Clube gerou receita de R$ 294 milhões, com vendas em 2022

O brasileiro Danilo Caval-
cante, recapturado na quarta, 
14 dias após fugir de uma pri-
são nos EUA, disse em depoi-
mento à polícia que planejava 
viajar ao Canadá para conti-
nuar sua fuga.

O fugitivo afirmou que 
tinha planos de roubar um 
carro para viajar ao país. “Ele 
percebeu a presença das forças 
de segurança onde estava, viu 
que era imensa, e sentiu que 
precisava deixar o local”, disse 
o vice-marechal do U.S. Mar-
shals Service, Robert Clark, à 
CNN.

Cavalcante também rela-
tou que policiais quase pisaram 
nele várias vezes durante as bus-
cas. Segundo Clark, o brasilei-
ro não detalhou os momentos 
exatos em que isso aconteceu, 
mas disse que ocorreu quando 
ele se escondia na vegetação.

Danilo Cavalcante ficará na 
Instituição Correcional Estadual 
Phoenix, localizada no condado de 
Montgomery, próximo a Chester.

O departamento de polícia 
de Pensilvânia também divul-
gou uma foto de Cavalcante, já 
preso no novo local.

As autoridades da Pensilvâ-
nia informaram que Cavalcante 
não percebeu que estava cercado 
e tentou fugir, mas foi alcançado 
e mordido por um cão da polícia.

Segundo o tenente-coro-
nel George Bivens, da Polícia 
Estadual da Pensilvânia, o 
primeiro sinal da localização 
ocorreu após um alarme ser 
disparado em uma casa da re-
gião. Cavalcante não foi en-
contrado na residência, mas 
uma aeronave utilizada nas 

buscas encontrou um sinal de 
calor próximo dali.

Condições climáticas adia-
ram a prisão de Danilo Caval-
cante. Forças táticas ficaram na 
área após o avião precisar par-
tir. “Infelizmente, tivemos más 
condições climáticas, como 
raios, o que fez com que o avião 
tivesse que sair da área. Equipes 
táticas ficaram na região até que 
pudessem ser trazidos recursos 
para garantir que não houvesse 
uma fuga”, afirmou George Bi-
vens durante a coletiva.

Cavalcante foi encontra-
do em meio a pilha de ripas 
de madeira em uma área rural. 
Na manhã desta quarta, pouco 
antes de 8h30, a localização de 
Cavalcante foi confirmada no-
vamente por sinais de calor, e 
ele foi cercado pelas forças de 
segurança.

Um cachorro da corpo-
ração alcançou Cavalcante e 
o mordeu, o que deu tempo 
para os policiais imobilizarem 
o fugitivo.

O Flamengo caminha para 
atingir novamente a marca de 
faturamento bilionário, mi-
rando R$ 1,2 bilhão. Com 
uma estratégia de negócios 
inovadora dentro do cenário 
do futebol, o clube carioca se 
destaca como um exemplo de 
sucesso na geração de receitas 
e expansão de seus negócios 
para além dos resultados es-
portivos conquistados nos úl-
timos anos. Uma dessas fontes 
é a rede de lojas oficiais, atual-
mente a maior do mundo entre 
clubes. 

Com 177 unidades em 
funcionamento atualmente, o 
clube projeta que, até outubro, 
esse número chegue a 180 lojas. 
Desde a cidade do Rio de Janei-
ro, passando por 23 estados do 
Brasil, até pontos estratégicos, 
como em Orlando (EUA), as lo-
jas geraram uma receita de mais 

de R$ 294 milhões em 2022, 
evidenciando seu impacto signi-
ficativo nos resultados financei-
ros do clube.

Gustavo Oliveira, vice-pre-
sidente de Marketing do Fla-
mengo, destaca a importância 

dessa capilaridade da rede de 
lojas, para difundir ainda mais 
a imagem do Flamengo para 
além do Rio. 

“Como um clube nacional, 
com bastante torcida em todos 
os estados do país, é muito im-

portante termos essa presença”, 
comenta Oliveira.

O presidente do Flamengo, 
Rodolfo Landim, destaca a im-
portância dessa estratégia para o 
clube, a nível mundial.

“Normalmente, grandes 
equipes do mundo têm uma ou 
duas lojas em sua cidade e mais 
algumas nos aeroportos. Esse é 
o modelo do Real Madrid e do 
Bayern de Munique, por exem-
plo. Nós estamos chegando a 
180”, disse Landim.

O crescimento orgânico nas 
receitas de marketing tem sido 
fundamental para clube, que 
deve manter um faturamento 
bilionário, mesmo sem a pre-
miação da Copa Libertadores. 
A estimativa para este ano é de 
um alcance  de R$ 1,2 bilhão, 
consolidando sua posição como 
um dos clubes mais bem-sucedi-
dos dentro e fora de campo.

Reprodução
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Danilo Cavalcante foi cercado e capturado por um cão

Clube espera chegar a 180 lojas pelo mundo em outubro

oMM: mortes na Líbia 
poderiam ser evitadas

policial mata jovens 
negros nos EUA

Milhares de mortes nas 
inundações na Líbia poderiam 
ter sido evitadas se o país não 
fosse rompido politicamente 
e se o Estado investisse em um 
serviço meteorológico funcio-
nal, capaz de emitir alertas, dis-
se na quinta o chefe da Organi-
zação Meteorológica Mundial 
(OMM), Petteri Taalas.

Segundo Taalas, o poder 
público na Líbia “não funciona 
normalmente”, o que restringiu 
um trabalho de prevenção an-
tes da catástrofe e agora dificul-

ta os esforços de resgate. O país 
do Norte da África é dividido 
entre governos a leste e a oeste 
—este, reconhecido pela co-
munidade global e com sede na 
capital, Trípoli— como conse-
quência de revoltas e conflitos 
que se prolongam desde 2011.

“As inundações vieram e 
não houve retirada dos mora-
dores porque não havia siste-
mas de alerta adequados”, disse 
ele. “[Se os sistemas fossem efi-
cientes] poderíamos ter evitado 
a maioria das vítimas humanas’’.

Um policial branco matou 
a tiros dois jovens negros que 
tentaram fugir após abordagem 
em DeWitt, distrito da cidade 
de Syracuse, no estado de Nova 
York, na semana passada. 

Na quarta-feira (13), um 
vídeo gravado pela câmera de 
uma residência próxima ao 
local da abordagem foi divul-
gado pela Procuradoria-Geral 
do estado.

Nas imagens, capturadas 
à distância, a viatura do vice-
-xerife do condado de Onon-

daga, John Rosello, chega em 
alta velocidade e para encos-
tando em um dos dois veícu-
los abordados que estavam 
estacionados em uma área re-
sidencial do distrito às 6h30.

Enquanto pessoas entram 
no segundo carro e deixam o 
local, Rosello sai da viatura e 
aponta a arma para o veículo 
branco em que estavam Dhal 
Apet, 17, e Lueth Mo, 15. O 
carro dos adolescentes então dá 
ré e, em seguida, acelera e passa 
do lado esquerdo da viatura.

A defesa de Robinho ten-
ta convencer o STJ de que os 
grampos feitos pela Justiça 
italiana não devem ser consi-
derados como provas válidas 
do estupro. Os advogados ar-
gumentam que a Itália não 
apresentou documentos para 
atestar que as gravações foram 
feitas com autorização judicial.

Porém, como mostrou o 
podcast do UOL, as primeiras 
interceptações foram autori-
zadas pela juíza Alessandra 
Simion em 18 de novembro 
de 2013. Novas autorizações 
foram concedidas durante os 
meses seguintes.

A defesa de Robinho apre-
sentou ao STJ os argumentos 
para que ele não seja preso no 
Brasil pelo estupro de uma 
mulher na Itália em 2013. En-
tre as alegações, a banca co-
mandada pelo advogado José 
Eduardo Alckmin afirma que, 
como a condenação foi basea-
da principalmente nos gram-
pos, a Itália deve ser obrigada 
a provar que eles foram feitos 
legalmente.

A Itália não enviou o pro-
cesso completo ao Brasil, ape-
nas uma das sentenças e a cer-
tificação de que a condenação 
é definitiva. A reportagem teve 

acesso a outros documentos da 
investigação por meio de fon-
tes italianas. O STJ já decidiu 
que a defesa de Robinho pode 
juntar ao processo que corre no 
Brasil os documentos que con-
siderar necessário, mas os advo-
gados afirmam que essa é uma 
obrigação da Itália.

Ao responder as alegações, 
o ministro Francisco Falcão 
determinou que a Itália deve 
ser notificada e, se quiser, pode 
apresentar uma réplica em até 
cinco dias. Depois os advoga-
dos de Robinho terão mais cin-
co dias para tréplica. Ou seja, 
de acordo com a decisão publi-

cada hoje, o processo levará ao 
menos mais dez dias.

Não constam do caderno 
processual os documentos que 
demonstrem, sequer, se a que-
bra de sigilos telefônico e am-
biental foi autorizada por Juiz 
competente

José Eduardo Alckmin, ad-
vogado de Robinho

A defesa também elenca 
uma série de argumentos técni-
cos que impediriam o cumpri-
mento da pena no Brasil. Entre 
eles, a suposta ausência de um 
tratado entre Brasil e Itália que 
permita a confirmação da con-
denação.

Defesa de robinho faz apelo ao stJ
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‘O autismo não me impede de brilhar’
Conheça João Pedro, 
artista plástico, amigo de 
celebridades e autista

por Gabriela Gallo

Durante a pandemia de co-
vid-19, diversas pessoas passaram a 
compartilhar seus trabalhos nas re-
des sociais, especialmente artistas. 
E dentre esses artistas, em 2020, 
o Brasil e o mundo conheceram 
João Pedro de Oliveira Mercês, um 
jovem autista de 20 anos. João Pe-
dro ficou famoso na internet por 
publicar seus desenhos de celebri-
dades, políticos e figuras públicas 
nacionais e internacionais.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, João Pedro 
comentou que começou a dese-
nhar desde criança, com 5 anos 
de idade, mas que passou a postar 
seus desenhos durante o isola-
mento da pandemia. “Antes eu 
nem usava redes sociais na minha 
vida. Eu comecei a usar as redes 
sociais e fazer essas coisas de arte 
em 2020 durante a pandemia” 
contou à reportagem.

Desenhar figuras públicas era 
uma forma de chamar a atenção. 
Mas João Pedro não esperava que 
fosse dar tão certo. “Eu nem es-
perava toda essa repercussão. Eu 
pensei assim: ‘Eu vou fazer as pes-
soas assim do mundo, daí eu posso 
ganhar muitos amigos’”.

E funcionou. Seus desenhos 
viralizaram nas redes sociais e o 
jovem baiano, de fato, conheceu 
muitas pessoas, não só figuras 
nacionais como internacionais. 
Mesmo o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva relaciona-se hoje 
com ele. E também o ministro do 

Supremo Tribunal Federal (STF) 
e presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Alexandre de 
Moraes, entre outros. “Eu ganhei 
muitos amigos importantes, famo-
sos, e até pessoas de outros lugares 
do mundo. Por exemplo, foi graças 
à minha arte que eu ganhei o pre-
sidente Lula como meu amigo e 
várias outras pessoas. E também foi 
graças à minha arte que eu ganhei 
a Sarah Silverman, que é uma atriz 
dos Estados Unidos muito famosa, 
ela virou minha amiga no ano pas-
sado. Inclusive, ela até me disse que 
mandou um e-mail falando sobre 
mim para o Jimmy Kimmel [um 
comediante norte americano]”, 
conta ele, todo orgulhoso.

Artes

Grande parte dos desenhos de 
João carregam consigo a saudade 
como tema. Com uma grande 
sensibilidade, o artista desenha as 
figuras famosas com algum fami-
liar ou ente querido que já mor-
reu. “Meu nome é João Pedro. 
Sou autista do estado da Bahia, 
no Brasil, e adoro levar amor e res-
peito aos outros e fazer as pessoas 
muito mais felizes o dia todo pela 
arte”, costuma escrever João nas 
redes sociais quando vai divulgar 
o seu trabalho.

No caso de Sarah Silverman, 
conhecida por filmes como “Es-
cola do Rock” e por dublar a per-
sonagem Vanellope da animação 
“Detona Ralph”, João desenhou a 
atriz com a mãe dela, que morreu 
em 2015. E o desenho chamou 

Reprodução

Conversa 

entre 

João e o 

ministro 

Alexandre 

de Moraes

Mônica Calazans, primeira vacinada contra a Covid-19

Arquivo Pessoal

João Pedro foi nomeado o Embaixador 

do Autismo na Bahia

Presidente Lula com o neto Arthur, que morreu em 2019

Reprodução

Dois astros da F1, Ayrton Senna e Lewis Hamilton

a atenção da atriz, que escreveu 
emocionada: “João! Você me fez 
chorar! Tão lindo!”.

Além dela, o artista também 
já recebeu elogios ao desenhar o 
ator Mark Ruffalo com o irmão 
dele, Scott Ruffalo, que morreu 
em 2020. “Isso é muito doce. Eu 
e meu irmão. Obrigado por nos 
honrar desta forma”, respondeu 
Ruffalo após ver o desenho.

Lula com o neto

Em fevereiro deste ano, João 
Pedro se encontrou com o presi-
dente Lula (PT) e entregou um 
presente especial para ele: um dese-

nho de Lula junto do neto, Arthur 
Lula da Silva, que morreu em 2019 
com apenas 7 anos de idade. “Eu 
deixei ele emocionado”, relata João.

Mas não só de lembranças vive 
o artista. João desenha de tudo um 
pouco, relatando o que costuma 
estar em alta no momento. Em 
janeiro de 2021, quando a enfer-
meira Mônica Calazans foi a pri-
meira pessoa a ser vacinada contra 
a covid-19 no Brasil, ele registrou. 
Quando Genivaldo de Jesus San-
tos foi assassinado por integran-
tes da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) numa simulação de câmara 
de gás, ele registrou. Já fez um dese-

nho de Ayrton Senna, icônica figu-
ra do automobilismo brasileiro que 
morreu em 1994, acompanhado 
do piloto Lewis Hamilton, que em 
novembro de 2022 recebeu o títu-
lo de cidadão honorário brasileiro. 
O passado, o presente e o futuro do 
automobilismo.

João também começou a pos-
tar seus desenhos digitais. Nor-
malmente, ele desenha com lápis 
de cor. Mas vem se aventurando 
mais na área. Ele fez um desenho 
assim de Alexandre de Moraes. 
Na última quarta-feira (13), ele 
compartilhou uma conversa com 
Moraes onde o ministro parabe-
niza o trabalho dele.

“Eu falo que a arte para mim 
é uma coisa muito poderosa que 
pode mudar a vida de muita gen-
te. Eu amo a minha arte, é muito 
legal isso, a pessoa consegue ganhar 
muitos amigos”, ressaltou João

Autismo

Neste ano, João foi nomeado 
pelo governador da Bahia, Jerô-
nimo Rodrigues (PT), como 
Embaixador do Autismo na 
Bahia. Esse título é voltado para 
pessoas que possam ajudar na 
elaboração de políticas públicas 
para pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA).

“Foi uma grande alegria 
minha. Eu me lembro que Je-
rônimo durante a campanha do 
ano passado sempre falou que 
ia precisar de mim pra ajudar a 
cuidar dos autistas. Ele até falou 
para eu me preparar, porque em 
breve vai ter uma reunião com 
o movimento autista e quem 
vai coordenar essa reunião sou 
eu”, relatou João.

“Eu acho que descobriram 
que eu era autista quando eu 
tinha uns 6 ou 5 anos de idade, 
não me lembro direito. Mas eu 
tenho só orgulho de ser autis-
ta. Eu sempre falo que o au-
tismo não impede a pessoa de 
brilhar, dela fazer o que quiser 
e o que sonha. Eu sou o exem-
plo disso. E eu tenho o maior 
orgulho de ser um autista 
brasileiro muito importante, 
famoso, cheio de amizades e 
contato com muitas celebrida-
des famosas e figuras políticas 
importantes”, destacou João.

E essa ambição do trabalho 
de João se reflete nos projetos 
futuros dele. Ele contou que 
pretende aprender a pintar 
quadros, para ampliar a sua 
arte, e aprender a falar inglês. 
“Eu acredito que vai chegar 
uma hora em que eu vou ser 
convidado para coisas sérias, 
importantes, em outros lugares 
do mundo”, disse João. 
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São João se prepara para 
Primavera dos Museus

Obras de infraestrutura 
avançam em Campos

CORREIO FLUMINENSE

Recuperação Demolição

Saúde

City Tour

Violência

Dança

São João da Barra terá uma 

programação especial, de 

18 a 22 de setembro, para a 

Primavera dos Museus. O 

tradicional evento promo-

vido pelo Instituto Brasileiro 

de Museus (Ibram) chega à 

17ª edição neste ano, com 

o tema “Memórias e De-

mocracia: pessoas LGBT+, 

indígenas e quilombolas”. 

Entre os objetivos, criar es-

paços de reflexão e diálogo 

que promovam a inclusão 

social e a diversidade. As 

atividades vão acontecer na 

Estação das Artes Derly Ma-

chado, na Casa de Cultura 

João Oscar do Amaral Pin-

to, no Palácio Cultural Carlos 

Martins e no Centro Cultural 

Narcisa Amália. E contarão 

com a participação de um 

indígena da etnia Taperi-

pé, que escolheu a praia de 

Grussaí para residir.

Graças à parceria firmada 
pela Prefeitura de Campos 

com o Estado, o Parque 

Saraiva, no subdistrito de 

Goitacazes, já tem novo as-

pecto em função das obras 

do Programa Bairro Legal 

que, literalmente, revirou to-

das as ruas com escavações 

para a construção de redes 

de saneamento básico, re-

des coletoras de esgoto, ele-

vatórias e rede adutora de 

água potável. No momento, 

após a conclusão das redes 

e da base das ruas, estão 

sendo realizadas obras de 

pavimentação e também 

construção das calçadas.

São mais de 50 ruas já com 

redes de coleta de esgoto, 

totalizando 9km de du-

tos, 12km de redes de dre-

nagem pluviais, além da 

construção de um canal 

construído à margem do 

bairro com cerca de 1Km 

de extensão, boca de 10m 

e profundidade de 5m. O 

projeto foi dimensionado 

para receber o volume de 

águas das chuvas coleta-

das nas ruas e canalizar 

para o Canal Coqueiros.

Em cumprimento a sen-

tença judicial da Justiça 

Federal, a prefeitura de 

Búzios está realizando 

o cumprimento do PRF 

(Plano de Recuperação 

Florestal) na restinga da 

Praia da Tartaruga. O mu-

nicípio pediu cautela da 

população, pela presença 

do maquinário pesado.

A Prefeitura de Maricá rea-

lizou nesta quinta (14) a 40ª 

ação de campo em 2023, 

ao retornar a uma área em 

Itaipuaçu onde vêm ocor-

rendo intervenções desde 

junho. O local teve mais 

uma construção irregular 

demolida, somando-se a 

outras quatro já retiradas 

anteriormente.

Em continuidade ao cro-

nograma anual de capaci-

tação dos profissionais da 
educação da rede munici-

pal de ensino, a Prefeitura 

de Cabo Frio realizou nes-

ta quarta-feira (13), uma 

palestra presencial sobre 

“Noções Básicas de Pri-

meiros Socorros no Am-

biente Escolar”. 

O projeto City Tour Peda-

gógico, de Campos, levou 

nesta quinta (14), 36 alunos 

do 9º ano da escola Mu-

nicipal Albertina Azeredo 

Venâncio, para um passeio 

pelos pontos turísticos do 

município. O objetivo é 

mostrar a importância e o 

valor de Campos na histó-

ria do Brasil.

Policiais civis da 67ª DP 

prenderam, nesta sema-

na, um homem acusado 

de roubo seguido de lesão 

corporal grave. Ele teria rou-

bado, junto com dois com-

parsas, um comerciante de 

Guapimirim. A vítima esta-

va chegando a um banco 

da cidade para depositar a 

féria do final de semana.

A Escola Municipal de Dan-

ça (EMDança) é um dos 

oito equipamentos cultu-

rais da Prefeitura de Macaé 

que estão sendo revitaliza-

dos. A conclusão da manu-

tenção na sede da EMDan-

ça está prevista para daqui 

a 45 dias. Após a obra, será 

possível admitir mais 80 

alunos de Ballet.

Divulgação

César Ferreira

Programação falará de inclusão entre os dias 19 e 22

Trabalhos incluem pavimentação e coleta de esgoto

Planejamento do 
Verão em Cabo Frio

A Prefeitura de Cabo Frio 
prometeu intensificar a fiscaliza-
ção para melhorar o ordenamen-
to na Praia do Peró na próxima 
temporada de verão. A promessa 
foi feita pelo secretário munici-
pal de Governo de Cabo Frio, 
coronel Ruy França, durante en-
contro promovido pela Câmara 
Municipal para discutir o plane-
jamento do verão de 2024.

A Praia do Peró é a única de 
Cabo Frio que possui a Bandeira 
Azul, selo internacional de qua-
lidade ambiental. Para garantir 
a manutenção do certificado, é 
necessário o cumprimento de vá-
rios quesitos, como a qualidade 
da água do mar, acessos seguros, 
proibição de esportes e animais 
na areia do trecho certificado, 
vias de escape e segurança.

- A fiscalização já atua no con-
trole do comércio clandestino 
na orla do Peró, das Conchas ao 
Pontal, mas precisa ser melhora-
da. Também estamos cientes dos 
problemas da invasão de carros e 
motos na orla (destinada apenas 
a pedestres e ciclistas), dos jogos 
proibidos e dos cães na areia. Já 

existe um cronograma de ações, 
mas que precisa ser mais efetivo 
– disse o coronel ao responder às 
perguntas levadas pelo vereador 
Luiz Cláudio Gama.

Respondendo a outra per-
gunta do parlamentar, Marcela 
Santana, da secretaria munici-
pal do Meio Ambiente, infor-
mou que a troca no comando 
do programa Bandeira Azul se 
deu devido ao pedido de exo-
neração da antiga coordenado-
ra, Paloma Arias. No seu lugar, 

segundo ela, foi nomeada uma 
bióloga concursada, com vasta 
experiência em educação am-
biental, que está dando conti-
nuidade aos projetos previstos 
pelo programa Bandeira Azul.

- Indicamos uma servidora 
competente e concursada para 
evitar mudanças na gestão – afir-
mou Marcela do Amaral.

Os problemas de ordena-
mento na Praia do Peró e na 
Praça do Moinho são alvos 
de ações do Ministério Públi-

co Federal (MPF) e Ministé-
rio Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ). No encontro na Câ-
mara Municipal, os represen-
tantes da Prefeitura deixaram 
sem resposta às reivindicações 
dos moradores e veranistas, que 
pedem melhorias nos acessos, 
que estão com buracos e sem si-
nalização; reforma da Praça do 
Moinho; e, retorno dos “agen-
tes verdes”, responsáveis pela 
educação ambiental na praia.

Os moradores do Peró elo-
giaram o policiamento feito pelo 
25º BPM (Cabo Frio). Presente 
ao encontro, o comandante do 
batalhão, coronel Leonardo Oli-
veira, disse que a unidade recebe-
rá reforços de efetivo no verão e 
que uma base fixa será montada 
no Peró.

- Todas as praias têm direito 
a ações de ordenamento, mas o 
Peró, com a Bandeira Azul, exi-
ge uma atenção especial. O selo 
é um atrativo e por isso o des-
tino precisa presença constan-
te do poder público e diálogo 
com a comunidade – concluiu 
o vereador Gama.

Prefeitura promete reforçar fiscalização na Praia do Peró
Divulgação

Encontro foi promovido pela Câmara para discutir o verão

FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO 

A Coordenadoria de Licitações torna público que fará realizar 
a licitação abaixo especificada:

PROCESSO: SEI n° 460003/000837/2023
REF: CONCORRÊNCIA Nº 005/2023
TIPO: Menor preço global e regime de empreitada por preço unitário 
OBJETO: Obras de recuperação estrutural das 9 passarelas da 
Via Light, localizadas na rodovia RJ-081. Nos municípios de Nova 
Iguaçu, São João de Meriti, Nilópolis e Mesquita no Estado do Rio 
de Janeiro.
ORÇAMENTO OFICIAL: R$ 11.077.992,30 (onze milhões, setenta 
e sete mil, novecentos e noventa e dois reais e trinta centavos)
PRAZO: 270 (duzentos e setenta) dias
DATA DA LICITAÇÃO: 24/10/2023 às 15:00 horas.

O Edital estará à disposição dos interessados para aquisição,  
no anexo do aviso do site http://www.der.rj.gov.br/licitação ou  
www.compras.rj.gov.br podendo também ser solicitado através do 
e-mail: liccp.der@gmail.com, ou alternativamente, ser adquirido em 
meio digital, mediante a entrega de 3 (três) DVD-R com capa de 
papel, na Av. Presidente Vargas, 1.100, 4º andar - Centro - Rio de 
Janeiro, no Expediente da Coordenadoria de Licitações, no horário de 
10 às 16 horas, após agendamento por e-mail.

SECRETARIA DE ESTADO DE TURISMO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DE TURISMO DO RIO DE JANEIRO torna público 
que fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de Janeiro a 
licitação abaixo mencionada: 

PREGÃO ELETRÔNICO SETUR Nº 002/2023. 
OBJETO: Aquisição de Guaritas, na forma do Termo de Referência - 
Anexo I.
TIPO: Menor Preço Global
INÍCIO DE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 18/09/2023 às 
09:00 horas
LIMITE DE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 29/09/2023 às 
09:00 horas
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/09/2023 às 11:00 horas
DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 29/09/2023 às 11:15 horas 
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO Nº:SEI-050003/000106/2022. 

SECRETARIA DE ESTADO DE TURISMO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DA SECRETARIA 
DE ESTADO DE TURISMO DO RIO DE JANEIRO torna público 
que fará realizar no Portal de Compras do Estado do Rio de Janeiro a 
licitação abaixo mencionada: 

PREGÃO ELETRÔNICO SETUR Nº 001/2023. 
OBJETO: Aquisição de Placas de Sinalização, na forma do Termo 
de Referência - Anexo I.
TIPO: Menor Preço Global
INÍCIO DE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 18/09/2023 às  
09:00 horas
LIMITE DE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 28/09/2023 às  
09:00 horas
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/09/2023 às 11:00 horas
DATA DA REALIZAÇÃO DO PREGÃO: 28/09/2023 às 11:15 horas 
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br 
PROCESSO Nº:SEI-050003/000111/2022. 

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados que se encontra disponível 
a Licitação:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS ANTI-
INFECCIOSOS 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 160/23 - Registro de Preço 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 27/09/2023 às 10h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/09/2023 às 10h05min
Código da Licitação no Portal SIGA: 32156
PARECER JURÍDICO n°: 1691/23 - Doc. SEI  56924001
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  59504160
PROCESSO: SEI-080007/001088/2023 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE BOLSA PRESSÓRICA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 172/23 - Registro de Preço 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 28/09/2023 às 10h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/09/2023 às 10h05min 
Código da Licitação no Portal SIGA RJ: 32249 
PARECER JURÍDICO n°: 1754/23 - Doc. SEI  57469569
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  59084390
PROCESSO: SEI-080007/009447/2023 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 13/23 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 28/09/2023 às 13h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/09/2023 às 13h05min 
Código da Licitação no Portal SIGA RJ: 31041
PARECER JURÍDICO n°: 206/23 - Doc. SEI  57481030
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  59293047
PROCESSO: SEI-080007/016804/2022 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 324/22
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 28/09/2023 às 15h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/09/2023 às 15h05min 
Código da Licitação no Portal SIGA RJ: 30933
PARECER JURÍDICO n° 3591/2023:  - Doc. SEI  57639025
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  58903774
PROCESSO:  SEI-080007/011756/2022 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - REAGENTES COM COMODATO - AGREGAÇÃO 
PLAQUETÁRIA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 158/23 - Registro de Preço
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/09/2023 às 10h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/09/2023 às 10h05min 
Código da Licitação no Portal SIGA RJ: 32142 
PARECER JURÍDICO n°:  1589/23 Doc. SEI  56253068
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  58902833
PROCESSO:  SEI-080007/003406/2023 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS LABORATORIAIS 
JUNTO AO FORNECIMENTO DE INSUMOS E REAGENTES - 
IMUNO-HEMATOLOGIA DOADORES DE SANGUE.
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 162/23  
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 29/09/2023 às 15h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 29/09/2023 às 15h05min 
Código da Licitação no Portal SIGA RJ: 32164
PARECER JURÍDICO n°:1682/23 - Doc. SEI  56769838
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  58902957
PROCESSO: SEI-080007/007399/2023 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 167/23 - Registro de Preço 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 02/10/2023 às 10h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 02/10/2023 às 10h05min
Código da Licitação no Portal SIGA: 32230
PARECER JURÍDICO n°: 1811/23 - Doc. SEI  57726799
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI  58736707
PROCESSO: SEI-080007/009278/2023 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 
de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09 horas às 17 horas. 
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CORREIO SERRANO

Cirurgias 

Acolhimento

Serviço de Radiologia

Inscrições 

Clínica

MONTANHISMO

Teresópolis a partir 
de agora conta com o 
dia do montanhismo 
em seu calendário 
oficial, a ser come-
morado no dia 5 de 
agosto, data em que 
se celebra também 
o montanhista. A lei 
municipal foi apro-
vada pela Câmara 
Municipal e sancionada 
pelo prefeito Vinícius Claussen. A lei tem como meta dis-
ponibilizar espaços públicos para oficinas e aprendizagem 
sobre o esporte. O prefeito frisou que o objetivo é fortale-
cer, apoiar e incentivar o desenvolvimento da modalidade.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nova Friburgo 
contabilizou 284 cirurgias 
realizadas no Hospital Mu-
nicipal Raul Sertã durante 
o último mês. Agosto foi o 
período com mais proce-
dimentos sendo realizados 
dentro da unidade inaugu-
rada recentemente.  

A Prefeitura de Petrópolis 
está com inscrições aber-
tas para o serviço Família 
Acolhedora. A ação consis-
te em acolher temporaria-
mente crianças ou adoles-
centes que foram vítimas 
de abuso ou violência. Os 
interessados devem fazer 
um cadastro no site.

O Hospital Alcides Carneiro 
em Petrópolis será o pri-
meiro hospital da Região 
Serrana, entre públicos e 
particulares, a contar com 
um serviço permanente 
de Radiologia Intervencio-
nista. A subespecialidade 
da radiologia médica, dis-

ponibilizada pela Prefeitura 
por meio do Serviço Social 
Autônomo Hospital Alcides 
Carneiro (Sehac) é capaz 
de realizar procedimentos 
pouco invasivos, por meio 
de recursos de imagem. A 
especialidade reduz com-
plexidade dos processos.

A Secretaria Municipal de 
Ciência, Tecnologia, Ino-
vação e Educação Profis-
sionalizante e Superior 
de Nova Friburgo está 
oferecendo vagas para a 
segunda turma do curso 
de “Capacitação para o 
Primeiro Emprego e Mer-
cado de Trabalho”.

A Policlínica Municipal de 
Paraíba do Sul receberá 
mais uma especialida-
de médica, a “Oncologia 
Clínica.” Inicialmente os 
atendimentos clínicos de 
oncologia acontecerão 
quinzenalmente aos sába-
dos. A Saúde já realizou um 
levantamento de dados.

Divulgação 

Capital do Montanhismo

App auxilia passageiros com deficiência
Por gabriel Faxola

Na manhã desta quinta-feira 
(14), foi oficialmente lançado o 
aplicativo “Cittamobi Acessibi-
lidade” na sede do Setranspetro 
pela empresa Turp Transportes. 
O aplicativo tem como objetivo 
promover a independência e auto-
nomia no transporte público para 
passageiros com deficiência visual.

O “Cittamobi Acessibilidade” 
foi projetado especificamente para 
atender às necessidades dos passa-
geiros com deficiência visual, com 
a tecnologia por trás do aplicativo 
buscando promover uma mobi-
lidade mais inclusiva. O idealiza-
dor e desenvolvedor do projeto, 
Luiz Porto, que é cego, concebeu 

a ideia do aplicativo a partir de 
uma necessidade pessoal e decidiu 
levar o projeto para a Prefeitura de 
São Caetano, em São Paulo, onde 
ele vive com a esposa.

Uma das características princi-
pais do aplicativo é o seu sistema 
de GPS funcional, que atua como 
um guia para as pessoas com defi-
ciência visual. Esse sistema fornece 
orientações precisas desde o pon-
to de partida até o destino deseja-
do, utilizando comandos de áudio 
claros e intuitivos.

Através de mensagens so-
noras, o aplicativo oferece in-
formações detalhadas sobre as 
paradas de ônibus, horários de 
chegada dos veículos, itinerários 
e até mesmo alertas sobre even-

tuais mudanças no percurso. Essa 
abordagem inovadora propor-
ciona aos passageiros com defi-
ciência visual uma experiência 
mais segura e independente ao 
utilizar o transporte público.

Marisol Ruiz, das relações ins-
titucionais da empresa Cittamobi, 
enfatiza a importância da digita-
lização do transporte público. “A 
partir do momento em que a mobi-
lidade se torna mais acessível, a vida 
de todas as pessoas, não só as com 
deficiência visual, se torna muito 
mais fácil. Estamos sempre em uma 
rotina corrida e muitas vezes a prati-
cidade de resolver as coisas por tele-
fone se torna essencial”, disse.

Em Petrópolis, o aplicativo já 
está em uso pela Turp Transpor-

te. Jean da Silva Moraes, diretor 
da Turp, destaca que o aplicativo 
trará mais confiança para os passa-
geiros. “Quando descobrimos que 
existia esse recurso, não pensamos 
duas vezes em implementar esta 
tecnologia”, explicou.

Carla Rivetti, superintenden-
te do Sindicato das Empresas de 
Transportes Rodoviários de Pe-
trópolis, revela que o objetivo é 
expandir o aplicativo para outras 
empresas da cidade, tornando-
-o acessível a um número ainda 
maior de pessoas. “As outras em-
presas já aderiram ao programa, a 
nossa meta é fazer com que todos 
possam se programar e se loco-
mover com facilidade na cidade”, 
completou.

Por Leandra Lima* 

  
De acordo com dados do Ins-

tituto O Fogo Cruzado, institui-
ção que produz e divulga dados 
abertos e colaborativos sobre vio-
lência armada, Heloísa dos Santos 
Silva, de 3 anos, é a 18º criança ba-
leada no Grande Rio em 2023. O 
instituto contabilizou mais crian-
ças vítimas de violência armada 
este ano do que em 2022. Diante 
desta situação é perceptível a falta 
de políticas públicas voltadas à se-
gurança que assegurem o direito 
do cidadão de ir e vir sem ser sur-
preendido por uma bala perfuran-
do seu corpo. 

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) protagonizou episódios 
de violência por excesso do uso 
da força que vitimaram inocentes 
em vários estados do Brasil. Só no 
Rio de Janeiro, em 2023, em duas 
ações da Polícia Rodoviária, uma 
mulher foi morta e uma criança 
em estado gravíssimo. Anne Ca-
roline Nascimento, 26, e Heloisa 
dos Santos Silva, 3, foram balea-
das durante perseguições em ro-
dovias. Os policiais alvejaram os 

carros em que as vítimas estavam 
antes mesmo de pararem. Os 
dois casos são investigados pela 
Polícia Federal e pela Corregedo-
ria-Geral da PRF.

Esses acontecimentos recen-
tes repetem excessos que carac-
terizam ações da corporação no 
ano passado. Para tentar dimi-
nuir os casos, a entidade procura 
adotar medidas para frear casos 
de violência. A expectativa é de 
que até o fim deste mês a PRF 

crie a coordenação de direitos hu-
manos, que fará parte da estrutu-
ra oficial da corporação. O órgão, 
que será liderado pela policial 
Liamara Cararo Pires, pretende 
rever as diretrizes da polícia e a 
doutrinação do uso da força.

Essa coordenação terá uma 
força maior do que as comis-
sões de direitos humanos que já 
existem dentro da corporação. 
Isso porque os colegiados atuais 
têm um caráter mais consultivo, 

e os agentes que integram esses 
grupos atuam nele em paralelo 
às suas funções oficiais. Outra 
medida adotada foi a criação de 
uma comissão de direitos huma-
nos dentro da Universidade de 
Polícia Rodoviária Federal. O 
colegiado foi criado no final de 
agosto deste ano e foca na for-
mação dos novos agentes para 
evitar futuros excessos. Em uma 
frente, um grupo de trabalho da 
PRF estuda formas para insta-
lar câmeras corporais em todo o 
contingente da corporação. No 
entanto, ainda não há data para 
que os equipamentos sejam in-
corporados. 

“O objetivo dessas medidas 
é fazer com que uso legítimo da 
força seja cada vez melhor e mais 
aperfeiçoado. Que nossos po-
liciais possam aplicar de forma 
efetiva uma doutrina de prote-
ção, defesa e respeito dos direitos 
humanos daqueles que são abor-
dados pela Polícia Rodoviária 
Federal e da sociedade como um 
todo”, diz Pires.

*Estagiária, com 
informações da Folhapress.

Heloísa é a 18ª criança baleada 
em operação policial no Rio

Reprodução

Petropolitana de três anos foi baleada em operação da PRF

Sobrecarga para o rodoviário
Resolução da CPTrans permite dupla função em 80% das linhas

Por Wellington Daniel

Das 213 linhas de ônibus 
municipais de Petrópolis, 170 
podem operar sem cobrador, o 
que corresponde a quase 80% 
do total. É o que apontam da-
dos da Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans), obtidos pelo grupo 
Correio da Manhã. Estas rotas 
estão em desequilíbrio econô-
mico-financeiro e, segundo a 
resolução 02/2018 da Com-
panhia, podem ter o motorista 
atuando em dupla função.

Os dados foram obtidos via 
Lei de Acesso à Informação, 
já que, por diversas vezes, foi 
solicitado à Assessoria de Co-
municação da Prefeitura de Pe-
trópolis, que também responde 
pela CPTrans, mas esta não re-
tornou os pedidos. O vereador 
Hingo Hammes, presidente 
da Comissão de Transportes e 
Mobilidade Urbana da Câmara 
Municipal, discorda dos dados 
apresentados pela Companhia.

“Não acredito que tenha 
esse percentual todo de linhas 
com desequilíbrio econômico. 
Lutamos muito pela questão 
da planilha que é muito con-
troversa, a gente não consegue 
comprovar muita coisa, é obs-
curo. Não concordo com esse 
número e muito menos que re-
tire o cobrador”, disse Hammes.

Nas ruas, a população tam-
bém reclama da retirada dos 
profissionais. “O cobrador não 
está ali só para cobrar passa-
gem. Ele ajuda o motorista a 
manobrar em bairros que têm 
crianças brincando nas ruas ou 

carros estacionados de forma 
irregular”, afirmou o morador 
do Quitandinha, Kaíque Ro-
drigues, de 22 anos.

A equipe do Correio tam-
bém flagrou três ônibus, que 
não estão na listagem de dese-
quilíbrio econômico-financei-
ro, circulando sem cobrador. 
Os coletivos que operam as 
linhas 106 - Bataillard, 110 – 
Duarte da Silveira e 404 - Du-
ques sequer possuíam o espaço 
para o profissional.

Já as principais linhas da 
cidade, como a 100 - Rodo-
viária Bingen e a 700 - Termi-
nal Itaipava, estão operando 
sem cobrador aos domingos. 
Quanto a isso, a superinten-
dente do Sindicato das Em-
presas de Ônibus (Setranspe-
tro), Carla Rivetti, disse que 
as empresas concedem folga 
aos profissionais nestes dias.

“A gente precisa dar folga 
para esses profissionais uma vez 

por semana, por lei trabalhista. 
Como a demanda cai muito no 
domingo, tem menos pessoas 
circulando no transporte, foi 
uma oportunidade”, explicou.

Uma das justificativas para o 
reajuste da passagem foi em re-
lação a um possível aumento no 
número de cobradores, apontado 
na comparação entre as planilhas 
de 2022 e 2023. O Setranspetro 
explica que foi o cálculo. “A gente 
pegou o fator de utilização, que é 
a quantidade de profissionais que 
tem que ser destinada a cada ôni-
bus e aplicou o salário corrigido”, 
disse Rivetti.

Para Rivetti, é necessário 
pensar em formas de custear o 
transporte público, como o va-
le-educação, um subsídio pago 
pela Prefeitura para cobrir as 
gratuidades dos estudantes. Se-
gundo ela, a crise das empresas 
se arrasta desde a pandemia, com 
uma queda ainda não recuperada 
da demanda de passageiros.

“Os empresários de ônibus 
e o setor sabem que aumentar a 
passagem não é a solução, por-
que vamos simplesmente one-
rar quem paga a tarifa. Precisa-
mos discutir verbas e receitas, 
que não sejam apenas as arreca-
dadas pelas pessoas que andam 
de ônibus e subsídios para to-
das as gratuidades”, afirmou.

Ainda de acordo com o 
Setranspetro, os cobradores 
estão sendo realocados. O 
Sindicato dos Rodoviários 
também diz que não houve 
demissões em massa. No en-
tanto, o Correio Petropolita-
no, mostrou que 560 funcio-
nários foram demitidos desde 
2020 pelas empresas de ôni-
bus, em Petrópolis.  

O Correio também procu-
rou a CPTrans e pediu uma 
entrevista com o diretor-pre-
sidente, Thiago Damaceno, 
mas não obteve resposta até o 
fechamento.

Marlus Renato

A dupla função é criticada especialmente pela sobrecarga que gera ao rodoviário

POR LUANA MOTTA

PETROPOLITANAS

Floresta I

Resposta I

Moradores cobra informações 
sobre estação de tratamento

Resposta II

Floresta II
Antes da criação da Flo-
resta Municipal Quartei-
rão Italiano, em 2020, fo-
ram realizadas reuniões 
com os moradores para 
avaliar juntos a viabilida-
de da proposta e o impac-
to no local. 

Já a Águas do Imperador 
disse que cumpriu todos 
os requisitos legais que lhe 
cabiam para a construção 
da ETE, seguindo rigorosa-
mente todas as normas re-
ferentes à implementação 
da unidade no bairro.

Ao Correio, a Prefeitura in-
formou que a discussão 
sobre a construção da Es-
tação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) no Quarteirão 
Italiano, está sendo discuti-
da no âmbito do Conselho 
Consultivo da Unidade de 
Conservação Floresta Mu-
nicipal Quarteirão Italiano, 
que reúne moradores da 
região e do entorno. Mas ao 

Ministério Público Federal, 
a associação de moradores 
não negou que não haja 
discussão, disse que não 
há acesso às informações 
sobre a implantação. A Se-
cretaria de Meio Ambiente 
disse ainda que recomen-
dação do MPF está sendo 
analisada pela equipe téc-
nica e jurídica e serão res-
pondidas dentro do prazo.

E informou ao Correio, 
que qualquer dúvida so-
bre o tema será esclareci-
da durante a reunião que 
será realizada na sede da 
Procuradoria da Repúbli-
ca em Petrópolis, no dia 
22 de setembro.

Depois da publicação do 
decreto nº 1345/20, nenhu-
ma melhoria foi feita no lo-
cal, que tinha a proposta de 
promover educação am-
biental e a recuperação da 
área degradada. Isso, sem 
contar o plano de manejo.

Marlus Renato

Estação de Tratamento de Esgoto Águas do Imperador

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Sexta-feira, 15 a domingo, 17 de Setembro de 2023 11Região do Vale

CORREIO ANGRA DOS REIS

Refis

Acolhimento

Concurso ‘Dia da Árvore’

Acolhimento II

Refis II

FESTIVAL DO AIPIM

Desde ontem (14) 
acontece mais uma 
edição do Festival 
Gastronômico e Cul-
tural do Aipim que 
acontece até a noite 
de sábado (16) com 
uma programação 
que reúne  gastro-
nomia, cultura, es-
porte e serviços. O 
festival acontece na 
quadra de eventos da Associação dos Produtores Rurais 
do Vale Mambucaba, no Parque Mambucaba. A parte 
gastronômica conta com pratos com base de aipim. No 
evento também acontece apresentações musicais. 

Para os que precisam re-
solver alguma pendência 
financeira com o poder 
público deve aproveitar o 
o Programa de Incentivo à 
Regularização Fiscal (Re-
fis 2023). Para pagamen-
tos à vista, será concedido 
desconto de 100% para ju-
ros e multas.

A prefeitura divulga o 
Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora, 
uma modalidade de aco-
lhimento provisório para 
crianças e adolescentes 
que passam por medidas 
protetivas. As famílias po-
dem se cadastrar após o 
processo de capacitação.

Em celebração ao Dia da 
Árvore, que acontecerá na 
quinta-feira (21), a prefei-
tura organizará o I Concur-
so de Poesia do Dia da Ár-
vore com o tema “Verde, 
fonte de vida”. A compe-
tição será destinada para 
alunos das escolas mu-

nicipais, do 6º ao 9º ano, 
que se selecionados en-
tre os 10 melhores, serão 
premiados com troféus e 
certificação. Os interessa-
dos devem enviar o texto 
para o e-mail concursopo-
esiasupj2023@gmail.com. 
Confira os requisitos.

Entre os critérios exigidos 
está a maoridade legal, 
sem restrição quanto ao 
estado civil; residir no mu-
nicípio há pelo menos um 
ano; não estar interessado 
em ação e outros itens 
que podem ser acessados 
em angra.rj.gov.br/fami-
liaacolhedora

Os que desejam parcelar, 
devem se atentar aos des-
contos. Quanto maior o 
número de parcelas, que 
podem ser até no máximo 
36 vezes, menor o descon-
to. Os valores mínimos de 
parcela são R$50,00 para 
pessoa física e R$100,00 
para pessoa jurídica.

Divulgação/PMAR

Festival vai até sábado (16)

MPRJ cumpre mandados 
de apreensão em Resende
Servidores de Itatiaia são investigados por falsificação de guias de ITBI

Seis servidores públicos da 
Secretaria Municipal de Ad-
ministração Tributária de Ita-
tiaia foram denunciados pelo 
MPRJ (Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro) pelos 
crimes de associação criminosa, 
estelionato, inserção de dados 
falsos em sistema de informa-
ções e falsidade documental. O 
Gaeco/MPRJ cumpriu man-
dados de busca e apreensão em 
cartórios de Resende, no inte-
rior do Sul do Estado, no 2º e 
3º Ofícios de Notas, na manhã 
de ontem (14) 

A operação também foi fei-
ta no Recreio dos Bandeirantes, 
Zona Oeste do Rio (4º Ofício 
de Notas) e na Capital (17º 
Ofício de Notas). Os manda-
dos foram obtidos junto ao Juí-
zo da Comarca de Itatiaia. Fo-
ram apreendidas guias originais 
de ITBI que serão periciadas 
pelo Posto Regional de Polícia 
Técnica (PRPTC) de Resende. 

De acordo com a denún-
cia, as fraudes ocorreram nos 
anos de 2018 e 2019. Os ser-
vidores teriam montado um 
esquema criminoso dentro da 
Secretaria Municipal de Admi-
nistração Tributária de Itatiaia 
para desviar dinheiro público 
utilizando o sistema local de 
recolhimento de ITBI. O Juízo 
de Itatiaia determinou arresto 
no valor de R$ 690.962,99 nas 
contas dos denunciados, bem 
como suspensão da função pú-
blica, com prejuízo da remu-
neração, de três dos servidores 
denunciados. 

Alerta aos 
contribuintes 

Os contribuintes que reali-
zaram pagamentos referentes 
ao ITBI em dinheiro, em es-
pécie, ou cheque aos servido-
res municipais, independente 
do período, devem procurar a 
Secretaria Municipal de Admi-
nistração Tributária de Itatiaia 
para saber se estão em dia com 
o imposto. Se for constatada 
qualquer irregularidade, as in-
formações serão repassadas ao 
Ministério Público, para ado-
ção das medidas cabíveis.

As investigações 
A estratégia dos denuncia-

dos garantia que o contribuinte 
obtivesse êxito no registro da 

sua transação imobiliária, me-
diante apresentação de docu-
mento falso, sem o lançamento 
definitivo do crédito tributá-
rio, em razão do cancelamento 
fraudulento das guias emitidas.    

Os denunciados faziam os 
contribuintes da cidade acre-
ditarem que o pagamento dos 
valores referentes ao ITBI po-
deria ser realizado em dinheiro, 
em espécie, ou cheque aos ser-
vidores municipais, que seriam 
os responsáveis pelo recolhi-
mento do tributo.    

Dois servidores, que na 
época eram fiscais de posturas, 
tinham a função de realizar o 
contato com os contribuintes e 
fazer a captação dos valores. Um 
deles emitia as guias de ITBI. Já 

outros dois, fiscais tributários, e 
com acesso ao sistema, cancela-
vam as guias de ITBI para que 
os valores não fossem indica-
dos na contabilidade municipal 
como pendentes. Os criminosos 
falsificavam, inclusive, o com-
provante de autenticidade da 
Caixa Econômica Federal nas 
guias de ITBI, para que a fraude 
jamais fosse descoberta.  

Foram identificados pelo 
menos dez casos em que houve 
a transferência de propriedade 
de imóveis com guias de ITBI 
canceladas, tendo, mesmo as-
sim, a efetiva conclusão da 
transferência da propriedade 
com a correspondente altera-
ção registral junto ao Cartório 
de Imóveis. 

Divulgação

Servidores teriam montado um esquema criminoso dentro da Secretaria de Administração

oportunidades de estágio
A UNIFOA, em parceria 

com CIEE RJ, está oferecendo 
oportunidades de Estágio para 
os alunos que estão no 3° perío-
do no ensino superior e 1° e 2° 
no ensino fundamental e téc-
nico, para os cursos de: Admi-

nistração de empresas, Técnico 
de Administração, Jornalismo, 
Marketing, Matemática, Téc-
nico em meio ambiente, Enge-
nharia Ambiental, Engenharia 
elétrica, Engenharia mecânica, 
Contabilidade, Ciências con-

tábeis, Técnico de Eletrônica, 
Técnico de mecânica e Meca-
trônica.

Os interessados podem en-
viar currículo para os e-mails: 
julianabs@cieerj.org.br ou bar-
ramansa@cieerj.org.br

eletronuclear recorrerá na 
Justiça contra embargo 

A Eletronuclear anunciou 
ontem que recorrerá da deci-
são na Justiça que paralisou 
novamente Angra 3. A 2ª Vara 
Cível da Comarca de Angra 
dos Reis revogou a liminar 
obtida pela empresa  que auto-
rizava a retomada das obras da 
usina. A companhia recorrerá 
também administrativamente 
junto à Prefeitura de Angra. 

A empresa e a Prefeitura 
de Angra travam uma briga na 
Justiça desde o início do ano. 
Em maio, a Eletronuclear foi 
autuada pelo governo munici-
pal, que chegou a embargar a 
obra. Em junho, a companhia 
e a prefeitura chegaram a um 
acordo sobre o pagamento de 
uma dívida de cerca de R$ 264 
milhões pela cessão do terre-

no da usina, motivo pelo qual 
o município parou a obra. 

O acordo foi feito duran-
te uma reunião na Câmara 
de Angra. Mas independente 
do acordo, a Eletronuclear já 
tinha uma liminar, derrubada 
ontem, que garantia a conti-
nuidade da obra. Agora, a em-
presa irá recorrer novamente.

Incremento na 
economia

O empreendimento repre-
sentará a criação de cerca de 7 
mil empregos diretos, no pico da 
obra, além de um número muito 
maior de empregos indiretos. A 
grande maioria será contratada 
na Costa Verde, o que será um 
importante fator para movimen-
tar a economia da região.

Só para se ter uma ideia 
do empreendimento, a ge-
ração da planta será su-
ficiente para atender 4,5 
milhões de pessoas. Com a 
entrada de Angra 3 em ope-
ração, a energia gerada pela 
central nuclear será equiva-
lente a , aproximadamente, 
60% do consumo do estado 
do Rio e 3% do consumo do 
Brasil.

A usina também vai di-
versificar a matriz elétrica e 
reduzir os custos totais do 
Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN), na medida em 
que substituirá a energia 
mais cara de térmicas que é 
frequentemente despachada 
pelo Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS). 

Divulgação

Em maio, a Eletronuclear foi autuada pelo governo municipal

Os amantes de rock, 
diversão e adrenalina sob 
duas rodas, já têm lugar 
certo para irem neste final 
de semana. O 1° Motofest 
- Encontro de Motos de 
Resende - acontece neste 
domingo, dia 17, no Par-
que das Águas. O evento 
será das 9h às 17h com di-
versas atrações voltadas ao 
motociclismo e ao estilo 
do rock.

O 1° Motofest faz par-
te da programação especial 
de aniversário de 222 anos 
de Resende. Os shows se-
rão das bandas Sr. Gou-
veia, Rock Vigarista, Ph 
Trio e On The Route.

Além das apresentações 
musicais, o 1° Encontro de 
Motos de Resende ainda 
terá exposição de motos, 
Miss Motociclista, En-
contro de Motoclubes, es-
tandes, espaço kids, entre 
outras atrações para toda a 
família.

- Ainda nas celebrações 
do aniversário de Resende, 
preparamos o 1° Motofest 
- Encontro de Motos de 
Resende, que promete ser 
um sucesso. E o melhor 
lugar para realizar esses 
eventos é o Parque das 
Águas, ponto tradicional 
de Resende para encontro 
de amigos e famílias. Espe-
ramos todos no próximo 
domingo e lembrando que 
as comemorações dos 222 
anos também continuam 
no próximo dia 24, com o 
“Esquenta Exapicor” com 
diversas atrações - disse o 
presidente da Fundação 
Casa da Cultura Macedo 
Miranda, Thiago Zaidan.

Resende 
recebe o 1° 
Motofest neste 
domingo 
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Impacto na economia 
Hálison Vitorino, que tam-
bém é economista, disse 
que esta discussão é de 
extrema importância para 
os setores econômicos de 
Volta Redonda, uma vez 
que transtornos na Ro-
dovia Presidente Dutra, 

impactam drasticamen-
te a economia de Volta 
Redonda. “Profissionais 
de diversas áreas passam 
diariamente nesta via se-
guindo para trabalho e 
negócios no Rio de Janei-
ro”, disse Hálison.

POR SONIA PAES

Hálison e Tande discutem 
obras na Via Dutra

Risco de colapso

O vereador Hálison Vitorino e o deputado estadual Tan-
de Vieira, ambos do PP, se reuniram para falar sobre in-
vestimentos para Volta Redonda e o Sul do Estado. O 
vereador reforçou pedidos de apoio para vinda de re-
cursos para a Cidado do Aço e se comprometeu a aju-
dar o deputado nos debates acerca de investimentos 
em estradas vicinais e alternativas que atendam o Sul 
Fluminense. Uma das bandeiras do deputado é a reali-
zação de audiência pública para tratar das obras na Ro-
dovia Presidente Dutra, que uma vez em andamento, 
podem gerar grandes impactos no tráfego.

Já Tande detalhou a obra: 
“A Rodovia Dutra, no tre-
cho da região Sul Flumi-
nense, passará por um 
enorme investimento e 
serão novos retornos, pas-
sarelas e a implantação 
da 3ª e 4ª faixa, na maior 

parte do trajeto. As obras 
trarão benefícios, mas 
também transtorno. Se 
hoje qualquer aciden-
te gera engarrafamento, 
com as obras, a região po-
derá sofrer um colapso”, 
disse o deputado.

Divulgação

Halison e Tande
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O volume de serviços 
prestados no Rio de Ja-
neiro cresceu 1,4% na 
passagem dos de junho 
para julho. Quando com-
parado a julho do ano 
passado, o setor de ser-
viços cresceu 3,7% no es-
tado, e no acumulado do 
ano, avanço foi de 5,3%. 
Os dados são da Pesqui-
sa Mensal de Serviços, do 
IBGE.
De acordo com o IBGE, 
em julho, no país, a prin-
cipal influência sobre o 

resultado do setor veio 
do transporte de cargas, 
que avançou 1,4%, tercei-
ra taxa positiva seguida, 
acumulando ganho de 
5,8% nesses três meses.
“O volume de serviços 
prestados em julho, no 
Rio de Janeiro, ficou 
mais uma vez bem aci-
ma da média nacional 
(0,5%)”, destaca o secre-
tário de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria, 
Comércio e Serviços, Vi-
nicius Farah.

As inscrições para estágio 
remunerado não obrigató-
rio nas unidades escolares 
da rede municipal estão 
abertas. São 554 vagas de 
imediato e mais 1.500 já au-
torizadas para 2024. É ne-
cessário ser estudante de 
graduação em pedagogia 
ou licenciatura, a partir do 
2º período. Informações no 
site da Prefeitura do Rio. 

O Centro Esportivo Miéci-
mo da Silva está com duas 
mil vagas para prática es-
portiva. As inscrições vão 
até o dia 29. A faixa etária 
das atividades é a partir 
dos 5 anos. Cada pessoa 
pode se inscrever em até 
três modalidades, sendo 
duas de sua escolha e a 
terceira somente para es-
portes de quadra.

Wilson Dias/ Agência Brasil

Setor acumula alta de 5,3% no ano

POR MARCELO PERILLIER

RJ: Volume de serviços 
cresce 1,4% em julho

Estado assina acordo por 
ações de energia offshore
Memorando com a Ocean Winds prioriza investimentos eólicos

O Governo do Rio e a 
Ocean Winds assinaram um 
Memorando de Entendimento 
para atuação conjunta no de-
senvolvimento da geração eóli-
ca offshore no estado. O acor-
do ratifica o compromisso de 
impulsionar projetos que visam 
promover as energias renová-
veis e o crescimento econômi-
co. A parceria ocorre na semana 
em que Ministério de Minas e 
Energia anunciou que trabalha 
para aprovar o marco legal da 
energia eólica offshore.

“O Estado do Rio de Janei-
ro tem o terceiro maior litoral 
do país, são 636 km. Ventos 
constantes e unidirecionais, 
que transformam parte da costa 
em um cenário perfeito para a 
implantação de usinas eólicas 
offshore. A assinatura deste 
memorando de entendimento 
é mais um passo em direção à 
descarbonização da economia, 
ao desenvolvimento sustentá-
vel”, afirmou o governador em 
exercício, Thiago Pampolha.

Secretário de Estado de 
Energia e Economia do Mar, 
Hugo Leal, destacou a impor-
tância da cooperação entre o 
Governo do Estado e a Ocean 
Winds. E lembrou que a assina-
tura da parceria vem ao encon-
tro do trabalho que formou, em 
julho, um Grupo de Trabalho 
para o desenvolvimento de um 

projeto-piloto para testar a via-
bilidade da implantação de usi-
nas eólicas offshore no estado 
— o primeiro do país.  

“Temos todas as condições 
para sermos pioneiros na im-
plantação de eólicas offshore 
no país. Além de condições 
naturais extremamente favo-
ráveis, temos uma consistente 

infraestrutura logística, grande 
concentração de portos e esta-
leiros e ainda temos experiência 
de mais de 40 anos de ativida-
de offshore adquirida com a 
indústria de petróleo e gás. So-
mos o segundo maior centro de 
carga do país e contamos com 
dezenas de universidades e cen-
tros de pesquisa”, explicou Leal.

Aline Massuca

Hugo Leal, Pampolha e representante da Ocean Wind com o memorando asinado

Governo injeta R$ 282 milhões na educação
O governador em exercício 

Thiago Pampolha publicou, 
no Diário Oficial de quarta 
(13), o decreto regulamentan-
do o cumprimento do Termo 
de Ajustamento de Conduta, 
assinado em maio com o Mi-
nistério Público do Rio de Ja-
neiro, que garante mais recur-
sos para a Educação. Somente 
este ano, serão repassados R$ 

282 milhões em quatro par-
celas mensais. Já o valor total 
será de cerca de R$ 2,7 bilhões, 
pagos de maneira escalonada, 
até 2042.

“Esses recursos poderão ser 
usados em iniciativas de ma-
nutenção e desenvolvimento 
da Educação. Investimentos 
como este são a melhor ma-
neira de assegurar um futuro 

melhor para o nosso estado”, 
afirmou Pampolha.

Por meio do acordo, o es-
tado vai injetar recursos adi-
cionais na Educação, além 
do cumprimento do mínimo 
constitucional de investimen-
to no setor de 25% da receita 
líquida. Os valores serão repas-
sados no dia 20 de cada mês.

“Ainda há muito a se fazer 

para alcançarmos a educação 
pública que tanto desejamos, 
mas esta medida mostra que 
estamos no caminho certo, 
valorizando os profissionais da 
educação e garantindo o aces-
so e a permanência dos nossos 
jovens em sala de aula para que 
tenham um futuro melhor”, 
disse a secretária de estado de 
Educação, Roberta Barreto.

eSPeCiaL

Sistema de apps agita 
o Senac Rio Summit

O Senac Rio Summit ter-
mina em grande estilo. Nesta 
sexta (15), abrindo as pales-
tras do último dia, às 10h, na 
Arena Inspira, o Designer de 
Aprendizagem e palestran-
te, Edu Valadares, abordará 
o tema “Educação Socioe-
mocional Se Aprende”. Às 
11h30, o campeão olímpico 
do vôlei brasileiro e gestor 
esportivo, Giovane Gávio, vai 
ministrar a palestra “Time de 
Alta Performance”. Clarissa 
Biolchini, head de Design 
da Eletrolux América Latina, 
dará a palestra “O que é De-
sign de Serviços?”, às 13h45. 

A secretária municipal 
de Mulheres, Joyce Trinda-
de, vai palestrar às 14h30 so-
bre o tema “Liderança para 
Transformar o Mundo” e às 
16h horas participa do “Pai-
nel Projetos Transformadores 
para Mulheres no Rio”, no es-

paço Elas Na Tecnologia. Já 
na Arena Desperta, a head of 
Market Intelligence da Due, 
Fátima Rendeiro, ministra a 
palestra “Além das Curtidas: 
Estratégias Cativantes para o 
Mundo das Redes Sociais”.

Além disso, o dia será 
marcado pela final do desa-
fio “Impactando Futuros”, no 
qual alunos de Formação em 
Java apresentarão os aplica-
tivos desenvolvidos durante 
o curso, no espaço Sebrae, às 
14h30, a uma banca formada 
por profissionais do próprio 
evento, do Sebrae, do Senac 
RJ e do Sesc RJ. Os partici-
pantes integram o Programa 
Senac de Gratuidade da uni-
dade do Senac RJ, em Niterói. 

Os alunos vencedores ga-
nham bolsas de estudo do curso 
“Futuros Plurais: Lidando com 
processos de mudança”, e parti-
cipação na edição de 2024.

Rio terá a 16ª caminhada em 
defesa da liberdade religiosa
Evento acontece no domingo, dia 14, na Praia de Copacabana

É chegada a hora da Cami-
nhada em Defesa da Liberdade 
Religiosa, que tradicionalmente 
acontece no 3° domingo do mês 
de setembro. A 16ª edição, orga-
nizado pela Comissão de Com-
bate à Intolerância Religiosa e o 
Centro de Articulação de Popu-
lações Marginalizada, acontecerá 
no dia 17, a Orla da Praia de Co-
pacabana, contará com a partici-
pação de personalidades destaca-
das, como o Pastor Kleber Lucas, 
a cantora Marina Iris, Mestre Ko-
toquinho e o cantor Marquinhos 
de Oswaldo Cruz. Concentração 
no Posto 5, a partir das 10h.

No decorrer de todo o trajeto, 
apresentações de grupos culturais 
como Filhos de Gandhy, Regional 

do Biguá, Arca da Montanha Azul 
(holístico),  Marcelo Vacite — 
União Cigana do Brasil, e de outros 
grupos religiosos, das 10h às 17h.  

A Caminhada em Defesa da 
Liberdade Religiosa se destaca 
como uma das vozes ativas na luta e 
pela democracia, pelo estado laico 
e de combate à intolerância religio-
sa.  Nasceu em resposta a episódios 
que evidenciaram a necessidade de 
priorizar o respeito à fé. Ela é a úni-
ca no mundo que tem em seu cerne 
diversos adeptos religiosos, dentre 
do candomblé, umbanda, bases 
evangélicas, católicos, budistas, 
muçulmanos, judeus, wiccanos, 
hare krishnas, ciganos, mórmons, 
defensores dos direitos humanos e 
outros segmentos. 

Como surgiu o ato?
 Sem bandeiras políticas ou 

partidárias, a Caminhada em 
Defesa da Liberdade Religio-
sa, surgiu no ano de 2008, em 
reação aos episódios de intole-
rância religiosa que acontece-
ram no Morro do Dendê, na 
Ilha do Governador. Na oca-
sião, adeptos das religiões de 
matriz africana foram expulsos 
da comunidade pelo traficante 
Fernandinho Guarabu, que, 
na época, comandava o tráfico 
local e os impedia de usar suas 
vestes religiosas e seus fios de 
conta. Destarte, após diversas 
manifestações públicas, em de-
fesa das liberdades religiosas e 
dos direitos de cultos pessoais, 

ligados às diversas confissões 
religiosas, defensores das di-
versidades e membros de gru-
pos sociais passaram a se unir 
e reunir, anualmente, para em 
prol da tolerância, da equida-
de e da pluralidade, para que, 
juntos, passassem a realizar o 
maior evento inter-religioso 
do Brasil.

Infelizmente, ainda sur-
gem novos casos em todo o 
Brasil. No dia 17 de agosto, 
a sacerdotisa do candomblé, 
líder quilombola e da Coor-
denação Nacional de Articu-
lação de Quilombos, foi bru-
talmente assassinada dentro 
da associação do Quilombo 
Pitanga dos Palmares, Bahia.
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FUNDAÇÃO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - AVISO 

A Coordenadoria de Licitações torna público que fará realizar a 
licitação abaixo especificada:

REF: TOMADA DE PREÇO Nº 001/2023
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
OBJETO: Execução das obras de recuperação estruturais das 
passarelas, na Rodovia RJ 104 - nos km 8.5, km 8.9 e km 10, no 
Município de São Gonçalo - Estado do Rio de Janeiro. 
ORÇAMENTO OFICIAL: R$ 2.044.265,71 (dois milhões, quarenta e 
quatro mil duzentos e sessenta e cinco reais e setenta e um centavos). 
PRAZO: 150 (cento e cinquenta) dias.
DATA DA LICITAÇÃO: 08/11/2023 às 15:00 horas.
PROCESSO: SEI-160002/000635/2022.

O Edital estará à disposição dos interessados para aquisição, 
no anexo do aviso do site http://www.der.rj.gov.br/licitação ou www.
compras.rj.gov.br podendo também ser solicitado através do e-mail: 
liccp@der.rj.gov.br; liccp.der@gmail.com, ou alternativamente, ser 
adquirido em meio digital, mediante a entrega de 3 (três) DVD-R com 
capa de papel, na Av. Presidente Vargas, 1.100, 4º andar - Centro - 
Rio de Janeiro, no Expediente da Coordenadoria de Licitações, no 
horário de 10 às 16 horas, após agendamento por e-mail.

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados que se encontram disponíveis 
as Licitações:

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E CORRETIVA DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 132/23
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 27/09/2023 às 10h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/09/2023 às 10h05min 
ORÇAMENTO: SIGILOSO
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 31922
PARECER JURÍDICO n° 1418/2023: Doc. SEI 55318958
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 58814808
PROCESSO: SEI-080007/010230/2022

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 
disponíveis Edital e seus anexos, à disposição dos interessados, 
podendo também ser retirado uma via impressa na Coordenação 
de Licitação da Fundação Saúde mediante a entrega de uma resma 
de papel formato A4, sito à, Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º andar, Rio 
Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09 horas às 17horas.  

FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados que se encontra disponível a 
Licitação anteriormente agendada para o dia 26/09/2023 que foi 
remarcada abaixo mencionada:

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO DE LAVANDERIA COM 
LOCAÇÃO DE ENXOVAL E HOTELARIA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 139/23
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 27/09/2023 às 15h00min
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/09/2023 às 15h05min 
ORÇAMENTO: SIGILOSO
Código da Licitação no Portal Sistema Eletrônico SIGA: 31971
PARECER JURÍDICO n° 1316/2023: Doc. SEI 54603030
AUTORIZAÇÃO DO EDITAL: Doc. SEI 58903388
PROCESSO: SEI-080007/003095/2023

Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados 
no site www.compras.rj.gov.br, podendo também ser retirado uma 
via impressa na Coordenação de Licitação da Fundação Saúde 
mediante a entrega de uma resma de papel formato A4, sito à, 
Av. Padre Leonel Franca, 248 Gávea CEP: 22451-000, Rio de 
Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 09 horas às 17 horas.


